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L T U T O DEL 
C U R S O Q U E 

i S. PIO Kll 

2» ÍJíĴ  f. 

« m i no 
veolio i n 
laicos 

odsios iefísuáar a 
i tan bjos», dijo el 
Is pitos DO hibiise 

a los 
1(8 libre 

do^iiadéi de varias comlsienes para el Cónclave 
Ciudad del Vaticano. — Hoy 

ha"sido publicado el texto com
pleto del ú l t i m o discurso p ro
nunciado por el fallecido P o n t í 
fice Pío^ X I I ; u n discurso que el 
Papa ins i s t ió en pronunciar al 
aire l ibre, á pesar del ma l t i e m 
po reinante, pocas horas antes 
de que cayese gravemente en
fermo con e l p r imer ataque ce
rebral de los dos que sufr ió an 
tes de su muerte. 

Casi una semana d e s p u é s de 
fallecer las palabras del d i funto 
Pont í f ice h a n tomado nueva vida 
al ser hecho púb l i co el texto del 
discurso de 1.800 palabras, d i 
rigido por el Padre Santo en 
f rancés a los miembros del Con
greso In te rnac iona l de Notarios 
que rec ib ió en audiencia. 

E n r e l a c i ó n con esta audien
cia, se ha dicho que la insis
tencia de P í o X I í en pronunciar 
este discurso y no cancelarla 
—como le h a b í a sido indicado— 
precipi tó l a enfermedad que ha 
bía de l levarle a l a muerte cua
t ro d ía s m á s . tarde. 

. La audiencia ce lebró a las 
nueve y media de la m a ñ a n a 
del domingo 5. E l cielo estaba 
compléí a í r e n t e nublado sobre 
Cas íe igandol fo cuando el Papa 
aparec ió en e l ba lcón centra l del 
patio de la residencia, comple
tamente ocupados por unos dos 
m i l par t ic i i iantes en el citado 
Congreso. íía.cía frío, poro a pe,-
sar de l a advertencia de los m é 
dicos y de los consejos de las 
personas allegadas, el Padre San-

i tCí qn&v mantesssr su compro-
tois© tíe recibir á los miembros 
de la Asamblea. "Nos no pode
mos defraudar a quienes h a n ve
nido desde t a n lejos", dijo,1 a l 
parecer, P ió X I I . 

-Su iSanjíidiad h a b l ó durante 
30 minutos . "Vosotros —di jo— 
es tá i s contr ibuyendo al mante
n imien to de la paz que es de
seada por todos los hombres de 
buena voluntad ." "Estamos con
vencidos — a ñ a d i ó entre otras 
cosas el Padre Santo— de que 
vosotros podé i s ayudar de gran 
manera á l desenvolvimiento de 
la jus t ic ia entre los hombres, 

1 mediante la p r á c t i c a de la au
t é n t i c a caridad que e n s e ñ ó el 
Divino Maestro." 

El Papa se refir ió detallada
mente a las funciones de los no
tarios y t e r m i n ó su discurso 
impar t iendo la que h a b í a de ser 
su ú l t i m a bend ic ión . 
REUNION PREPARATORIA 

Ciudad del Vaticano. — Los 28 
Cardenaies que se encuentran ya 
en Roma se h a n reunido esta 
n i a ñ a n a en la c o n g r e g a c i ó n ge
neral prepara tor ia del Cónc lave y 
h a n procedido a la c o n s t i t u c i ó n 
de varias comisiones, entre ellas 

J a C o n g r e g a c i ó n Cardenalicia 
Para l a estructura del Cónc lave , 
de la que fo rman par te los s i 
guientes Cardenales: Tisserant, 
decano del Sacro Colegio; Aloisi 
Masella, Camarlengo de l a San
t a Iglesia Romana; Canali , p ro -
tod^ácono y Fumassoni Biond i . 
PROSIGUE EL DESFILE ANTE 

L A T U M B A 
Ciudad del Vaticano.— La m u 

chedumbre de fieles que v i s i t an 
la tumba del Santo Padre h&, 
aumentado en el segundo d í a en 
«We la v i s i ta a l lugar donde re-
Posan los restes de P ío X I I h a 
sido pe rmi t ida . 

Cientos de hombres y mujeres 
hacen cola ante la entrada de las 
grutas de l ,Vat icano . 

La puer íá ; de entrada fue abier 

ta esta m a ñ a n a a las nueve (ho
r a e s p a ñ o l a ) . — E f e . 
M I S A DE REQUIEM, EN 

BUCAREST 
Roma. — La emisora vat icana 

anuncia la ce l eb rac ión de una 
i r i s a solemne de R é q u i e m por 
Su Santidad P í o X I I en la cate
d r a l c a tó l i ca de Bucarets. A con
t i n u a c i ó n , agrega la emisora, se 
rezaron las oraciones por el Pon
t íf ice di funto, en torno a l cata
falco colocado en el centro del 
templo . Asistieron numerosos 
fieles.—Efe. 

irma que Estados Unidos 
poseen ya el primer vehículo 
del espacio pilotado por el hombre 

L a festividad de S a n i a 
T e r e s a en nuestra ciudad 

Será lanzado a la esirafosfera 
en Febrero, según manifiesta 

Dicen que los rusns proyectan enviar un 
a la Luna y otro que girare alrededor de ella 

Ing lewood (Ca l i fo rn ia ) . — E l 
Vicepresidente R i c h a r d M . N i -
xon, ha revelado hoy la existen
cia del p r i m e r vehicalo del es
pacio pi lotado por el hombre y 
ha a f i rmado rotundamente que 
los Estados Unidos "se encuen
t r a n en el- p r ime r lugar en la ca
r re ra de la estratosfera". 

Conocido con el nombre ü e 
" X - 1 5 ' \ el proyect i l en c u e s t i ó n 
consti tuye la- esperanza norte
americana para lograr que u p 
hombre llegue a la estratosfera. 

CiacHenía y cÍEC®.Cirdeaales skgifán 
nuevo Poiííííice el próxima día 251 

domingo será 
sursda l 

Ciudad del Vat icano. — Gráf ico en l a que se muestra, de 
una manera general, la nacional idad a que pertenecen los 
cincuenta y cinco Cardenales que t o m a r á n par te en el C ó n 
clave del p r ó x i m o d í a 25 para, la e l ecc ión del nuevo P o n t í 
fice. Dieciséis de ellos ya se encuent ran en Roma.—(F. Cifra) 

E l Gobie rno ba anunciado que 
la p r i m e r a prueba de vuelo se 
e f e c t u a r á en el p r ó x i m o mes ele 
Febrero . 

E l aparato, m i t a d a v i ó n y m i 
t ad proyec t i l , es tá Construido de 
forma que pueda ^ c a n z a r de 
180.000 a ^270.000 m&tros de a l 
t u r a y velocidades • do 7.2CO a 
8.300 k i l ó m e t r o s p o r hora. 

"Con el " X - 1 5 ' \ d é a p u c s de la 
h a z a ñ a doi "Pionetr ' ; —di jo N l -
x ü n — ios norteamericanos po
demos decir orgullosa mente que 
estamos en p r ime r lugar en la 
car rera c|e l a .es t^at í j s í f i ra" .—Efe 
OTROS DOS I N T E N T O S D E 

L L E G A R A L A LUNA, 
v Chicago. — E l sccroftario au

x i l i a r de Defensa, Ufonald A. 
Quarles, ha indicado que . Nor 
t e a m é r i c a ' i n t e n t a r á otras dos 
veces l legar ala L u i m con pro
yectiles-cohetes, este año .—Efe . 
LOS RUSOS T I E N E N "PRO

Y E C T O S M A S A M B i C í O S O S " 
Londres. — Los hombres de 

ciencia sov ié t i cos proyectan en
v i a r u n "proyec t i l cohete"1 a la 
L u n a , en u n í u t u r o p r ó x i m o " , 
s e g ú n ha in formado u n a emiso
ra^ de r ad io checoslovaca. 

S e g ú n l a . emisora, los rusos 
p royec t an lanzar, en breve, dos 
proyecti lcís- t cohetes, dir igidos 
a la L u n a . 

" U n o de los proyectiles-cohe-
to a t e r r i z a r á en el s a t é l i t e de la 
T i e r r a y el o t ro g i r a r á ; alrededor 
de la Luna , antes d t ó r e g r e s a r a 
la Tierra" ' —-Ei'e. \ 
O T i v V P R U E ü A Y . O - I D A 

Cabo C a ñ a v e r a l . . L a i n i t ad 
super ior de u n cohete "Polar is" 
de p r ú e b a s sa l ió despedida como 
u n gigantesco corcho de una bo
tel la de c h a m p á n ^ en el momen
to de su lanzamiento y fue a 
hacer e x p l o s i ó n a casi dos k i ló 
metros del centro de pruebas. 
-No hubo heridos. 

L a p r i m e r a etapa o secc ión 
del cohete no a b a n d o n ó la pla
t a fo rma de lanzamiento y estu
vo a r ro jando l lamas i n t e rminen 
temente duran te casi , seis m i n u 
tos. . ^ . 
O C T A V A E X P L O S I O N N U 

C L E A R R U S A N 
W a s h i n g t o n . — Los Estados 

Unidos h a n anunciado haber de
tectado l a octava e x p l o s i ó n ter-
m ó n u c l e á r s o v i é t i c a . desde e i pa
sado d í a 30 de Septiembre. 

A b i e r t a r e b e l d í a d e l Comité de S a l v a c i ó n 

P ú b l i c a d e A r g e l contra la o r d e n D e G a u l l e 

Pide manifestaciones y una huelga de protesta 

Dura advertencia de Salan a los descontentos 
. A r g e l — E l C o m i t é de S a l v a c i ó n 
F ú b í i c a ha pedido a la p o b l a c i ó n 
de Argel ia q u é demuestre su des
contento con mot ivo de las elec
ciones libres que t e n d r á n lugar 
el p r ó x i m o mes, ordenadas por 
el general Charles De Gaul le . 

H a pedido al pueblo, que or
ganice u n a gran m a n i f e s t a c i ó n 
m a ñ a n a a las tres de la tarde 
(hora / e s p a ñ o l a ) "para demos
t r a r el descontento suscitado con 

m o t i v o de las ú l t i m a s medidas 
tomadas por el Gobierno" . So-
i i c i t a t a m b i é n que se organice 
una huelga general al mismo 
t iempo. ~ 

Con mot ivo de las ordenes da
das por el Gobierno de P a r í s , y 
ai ret irarse los mil i tares, sé h i 
c ie ron cargo de los c o m i t é s ele
mentos civiles que ahora dicen 
que no e s t á n dispuestos a obede
cer Jas ordenes del Gobierno por -

, , „ . . , . ,„ auriiencia concedida a la comis ión de ge-
M a d r i d - ~ S . E. el Jeie ael Estaco ^ r a n t e la aud ^ Te Patrona dei Cuer-
neraies de Intendencia que con mot ivo de ^ í e s t _ (Fot0 d f t u ) 
Po, acudieron a cumpl imen ta r l e a l Palacio d » r a i u w . 

que son contrar ias a los mjsmos' 
intereses de la n a c i ó n y de A r 
gelia y en su consecuencia h a n 
declarado el estado de "emergen-. 
c ia" . E l l l amamien to a una huel- I 
ga general es el paso que sigue . 
a esta d e c l a r a c i ó n de r e b e l d í a . 1 
D I R I G E N U N C A B L E A LOS 

P A R T I D O S D E R E C H I S T A S 
A r g e l . — E l C o m i t é de S a l v a c i ó n 

P ú b l i c a de Argel ia y el Sahara 
e n v i ó u n cable a los jefes de los 
par t idos derechistas de Franc ia 
pidiendo una m a n i f e s t a c i ó n pú
bl ica en r e l a c i ó n con la re t i rada 
de los oficiales de los comi t é s de 
S a l v a c i ó n Púb l i ca . 

Mient ras , en P a r í s , De Gaul le 
.que parece t r anqu i lo ante los mo
vimientos de los C o m i t é s de.Sal
v a c i ó n P ú b l i c a , c e l e b r ó una re
u n i ó n de su Gobierno para estu
diar las p r ó x i m a s elecciones en 
Argelia.—Efe. 
D U R A ADVERTENCLA. 

Arge l .—El v general R o u l Sa
lan, ha enviado una dura adver
tencia a los miembros rebeldes 
del ala derecha del C o m i t é de 
S a l v a c i ó n Publica que - h a b í a n 
convocado una huelga general 
para m a ñ a n a , h a c i é n d o l e s sabec 
que "el paro no se rá tolerado". 

Salan env ío su m é n s a j e a los 
pocos momentos de llegar de Pa--
ris donde conferencio ayer con 
De Gaul le y otros miembros del 
Gabinete*. 
E L F . L". N . V A A L I B E R T A R 

A L O S P R I S I O N E R O S 
P a r í s . — Los detalles para la 

puesta en l iber tad de los pr i s io 
npros franceses en manos del 
Fren te tíe L i b e r a c i ó n Nacional 
argelino s e r á n ú l t i m a d o s dentro 
do poco t iempo en T ú n e z , s e g ú n 
se ha revelado hoy en P a r í s , i n 
forma l a Agencia alemana D.P.A. 
Las negociaciones en torno a 
este asunto e s t á n siendo rea l i 
zadas por representantes tuneci
nos de la Cruz R o j a In ternacio
nal y miembros de ia " L u n a Ro
ja" argelina.—Efe, 

«Eapo» de Bruselas 
Estrella de ere para España 

Bruselas. — E n e l g ran audito-
r i u m de l a E x p o s i c i ó n Univer 
sal e In t e rnac iona l se ce lebró 
esta tarde el acto de entrega de 
recompensas a los p a í s e s y e n t i 
dades par t ic ipantes en el magno 
Certamen, cuya clausura se ve
r i f i ca rá el p r ó x i m o domingo d ía 
19. 

E l comisario general de Espa
ñ a recogió l a "Estrella de oro", 
otorgada a. l a p á r t i c i p a c i ó n es
p a ñ o l a . 

ttfl a * 

E l Cuerpo de Intendencia y l a Secc ión Femenina celebraron 
ayer, con diversos actos, su fiesta pa t ronal , en conmemora
c ión de la fest ividad de Santa Teresa de J e s ú s . Las prece
dentes placas fueron obtenidas por "Fede". L a p r i m e r a a la 
salida de la misa que fue ofrecida por el Cuerpo de I n t e n 
dencia en la iglesia del Carmen y l a segunda durante el 

acto de l paso de "flechas" a l a Sección Femenina 

C08IICI0 
p l f i 

a 
c o n 

u e r r 
S U S 

e 
Beiru t . — E l pVesidente F u a d 

Chehab a n u n c i ó hoy que so ha
bía llegado a un compromiso de 
once horas para dar al L í b a n o 
u n nuevo Gobie rno de coa l ic ión , 
destinado a poner f i n a la gue- j 
r ra c iv i l . 

Todas las facciones en p u g n a ' 
dieron inmediatamente su. -arjo- j 
yo al l l amamien to del Gobier--* 
no y las huelgas que amenaza- ' 
b á h al pa í s han sido suspendi
das. " ' v 

E l Gobierno d d ex-dirigente 
rebelde R^achid K a r a m i presen-

3 ^ ^ ^ 3£ 3? 3K 

si pieni 
uMn mmUm de la 

I l f r ó l Q l i í i i i l i í i i f l 

to la- d i m i s i ó n a ú l t i m a hora de 
ayer a consecuencia de la in ten
sa y violenta p r e s i ó n de los par
t idarios del ex-presider.te Cha-
mun . 'Chehab a c e p t ó la d i m i s i ó n 
del Gobierno, pero bastante des
p u é s de medianoche volvjió a l l a 
mar a K a r a m i para encargarle 
¡a, ío. '-inación "tic- u n ñdfevo C(o 
b lc rno compuesto ú n i c a m e n t e 
de cuatro hombres entre*, ellos el 
jefe de la m i l i t a n t e Falange Cris
t iana, par t ido seguidor del ex-" 
presidente C h a m u n . 

Radio B e i r u t hizo u n d r a m á 
tico l l a m a m i e n t o a la concordia 
y d i fund ió un comunicado d i r i 
gido p o r el nuevo Gobie rno a l 
pueblo, "en todos sus varios ele
mentos/ para que vue lvan a la 
v ida n o r m a l y reanuden su t r a 
bajo con objeto de res taurar la 
paja en el L í b a n o como pa t r i a de 
iodos. 

H a sidq hoy, puede decirse, 
la p r i m e r a - m a ñ a n a , desde que 
Chehab a s u m i ó su cargo, en que 
los residentes en la capi ta l l iba-
nesa h a n dejado de oír el zum
bido de' las explosiones 1 y ei ta
bleteo de las ametral ladoras . Y 
la p r i m e r a vez, desde hace c in
co meses, que \la ú n i c a fuerza de 
po l i c í a que puede verse por las 
calles es la de t rá f i co . 

Los falangistas seguidores de 
F i e r r e Gemayel , el vicepresiden
te del nuevo Gob ie rno de coali
ción, h a n comenzado a derr ibar 
las barricadas que l evan ta ron 
como protesta cont ra el p r imer 
Gabinete d i r ig ido por K a r a m i , 
a quien se cree dominado por 
los dirigentes rebeldes. 

E n ei n ú e v o Gobierno, Kara^-
m i asume las carteras de Defen
sa, Hacienda, E c o n o m í a e I n 
fo rmac ión , ademas dei puesto de 

Madr id . — Cartel o r ig ina l de 
don S e b a s t i á n R^y Padil la , 
de Barcelona, que ha obte
nido el p r imer premio en el 
concurso de carteles anun
ciadores de la I V Fer ia I n 

te rnac iona l del Campo. 
(Foto Cifra) 

de Castro, ' f íemió 
Planeta" de novela 

M a d r i d . — E l s é p t i m o premio 
l i t e r a r io do E d i t o r i a l "Planeta,-
1358 ", ha sido otorgado, é n la 
sexta v o t a c i ó n , a don Fernando 
B e r m ' ú d e z de Castro^ de L á Co-
r u ñ a , por su no \e l a "Pasos sin 
huel la" . . 

L a votaciorf se ha celebrado 
d e s p u é s de una cena en u n cén -
tripo hotel y el fal lo se hizo .pú-

.bl ico a la una menos diez de la 
noche.—Cifra. . • . 

M & « m * » KZíVá r£ ̂  * ^ « ^ ^ ^ ^ ^ Mí 3K ^ ¥Á M 

Martín M a j o presidirá la misión 
española que asistirá a los 

funerales por S. S. e! Papa Pío Xil 
Madrid. — Ha sido designada ia misión extraordinaria esi>añola que 

asistirá en Roma, el día 19, a lo?:.solemnes funerales en sufragio de Su 
Santidad el Papa Pío X I I . L a misión que presidirá el ex-ministro de Asun
tos Exteriores. D. Alberto Martín Arta jo, estará integrada además portel 
embajador de España en la Santa Sede Sr. Gómez de Llano; el director ffe 
ñera) de Asuntos Eclesiásticos, D. Mariano Plnygdollers; el director d 
Santa Sede del Ministerio de Asuntos Exteriores,'D. José Rivas- el nr * 
dente del Consejo Superior del Apostolado Castrense, general D' Luis Ar
mada de los Ríos, marqués do Santa Cruz de Rivadulla; D. Josó Sinué "* 
Urbiola, camarero de capa y espada de Su Santidad, y D Esteban V * 
nández Ruiz, jefe técnico de la Oficina Me Información Dinlomátic, 
Ministerio de Asuntos Exteriores. tnomanca del 
UNA NOTA D E "LA NUNCIATURA 

Madrid. - L a Nunciatura apostólica, en la absoluta imposibilidad de 
poder corresponder a todas y cada una de las innumerabl^ Ü • 
de condolencia, recibidas con motivo del f a U e c i m ? c l Z T « «XP™siones 
Papa Pío X I I , ha facilitado una nota a g k d e c i e „ ^ a L a ^ntÍdaÜ ^ 
española el unánime homenaje que los e s D a S f f ^ i amadl!ima ™<*™ 
guna. han rendido a la santa m ^ o r i a d í i T a ^ c o m £ i ; i n dÍStÍnCÍÓn ^ 

jefe del Gobierno. Gemayel des
e m p e ñ a r á los Minis ter ios de , 
Obras P ú b l i c a s , E d u c a c i ó n y Sa
n idad Nacional . A d e m á s , ei Go
bierno nuevo cuenta con el pre
sidente del Consejo I s l á m i c o , 
J a h 'Hussein O w e i n i , quien aun 
o p o n i é n d o s e a C h a m u n nxinca 
a p o y ó ¡a r ebe l ión . F ' r u a r l o 
hombre es Ray monte Edde, 
opuesto a K a r a m i pero consi
derado neut ra l y uno de los p r i n 
cipales mediadores duran te los 
cinco meses de rebe l ión .—Efe . 

O R D E N A E L CESE D E L A 
H DE L O A 
BelrUjt.—La Falange Cr i s t i a 

na ha ordenado hoy a sus se-
g u i d ó r e s que cesen en su m o v i 
miento hue lgu í s t i co , al conocer
se la not ic ia de que la crisis gu
bernamenta l Labia sido resuel
ta. vLos huelguistas de este par
tido/ l levaban en .pairo tres sema
nas. Unos 20,.ÍKÍ) miembros - de 
ios sindicatos, que h a b í a n ame
nazado Con comenzar hoy una 
huelga, decidieron, por el mis
mo mot ivo, acudir a l t rabajo. 
T U N E Z R O M P E C O N L A 

R. A. ü . 
T ú n e z . ,— T ú n e z ha decidido 

romper sus relaciones d i p l o m á t i 
cas con, l a R e p ú b l i c a Arabe U n i 
da de Eg ip to y Sir ia , anuncia el 
Ivlinisterio tunecino de i n f o r m a 
ción . 

Esta r o t u r a de relaciones ha 
seguido, a la d e c l a r a c i ó n de T ú 
nez, el s á b a d o pasado, en la re
u n i ó n de .la L i g a Arabe, e n , E l 
Cairo, en que/ su representante 
di jo que la R. A. U . ''estaba i n 
terviniendo en nuestros asur í tos 
internos y que toda la coopera
ción entre tos dos Estados se ha- , 
b í a hecho p r á c t i c a m e n t e impo-, 

' sible". 
L a not ic ia se e x t e n d i ó r á p i d a 

mente d e s p u é s de que el emba
jador de la R. A. U . , Fale ini , v i 
si tó esta m a ñ a n a a M o k k a d e n , 
secretario de Estado de T ú n e z 
para Asuntos E x t e i lores. E l ' em
bajador dijo a l sa l i r a las pe
riodistas que h a b í a sido infor
mado de la r u p t u r a . 

E l Gobierno se n e g ó a hacer 
comentarios sobro és to , pero pol
la tarde el Min i s t e r io de In fo r 
m a c i ó n lo ha confirmado. 

Se espera que el presidente 
B u r g u i b a dé en breve una ex
p l i cac ión ante la Asamblea cons
t i tuyente . 

U n a r a z ó n concreta de l a r u u -
t u r a es que Eg ip to d ió asilo ja 
Salah Ben Yussef, colega de 
B u r g u i b a durante la lucha de 
T ú n e z por la independencia y 
abora, exilado en E l Cairo Yus
sef estd condenado a ú l t i i ¿ a pe
na por T ú n e z por conspirar con
t ra el presidente Burguiba 

Ot r a de las razones se dice que 
e* ia tenta t iva de Egip to de i n 
fil trarse en T ú n e z por medio de 
su agregado, m i l i t a r en la Emba
jada y va l i éndose del e n v í o de 
maestros de escuela para exten
der la doctr ina del imper io 
á r a b e — E f e 
M O H A M E D V D I C E QUE E S T A 

J U N T O A T U N E Z 
" Rabat . — E l jefó del Gabinete 
del presidente do T ú n e z , . \ bda -
l l a h Parhat , encargado por B u r 
guiba de una m i s i ó n cerca del 
monarca m a r r o q u í , relacionada 
con la p a r t i c i p a c i ó n de M a r r u e 
cos en él voto condenatorio de. 
la Liga Arabe con t r a T ú n e z , cu
ya crisis p a r e c í a afectar a las 
relaciones t u n e c i n o - m a r r o q u í e s , 
dec l a ró d e s p u é s de l í a b ^ r sido, 
recibido por ' e l soberano, --que 
se marchaba , a su p a í s muy sa 
ti^fecho de la ent revis ta m a n í -
n ida con el rey, el cual le ha
b í a expresado que Marruecas 
estaba a l lado de T ú n e z , siempre 
que sea necesario".—Efe. , 
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E ^STA es, po
co iliás o me

nos, ¡en todas par
tes, la época en 
que comienza en 
todas las Corpo
raciones y 1 enti
dades una tarca 
en verdad difícil 
y laboriosa : la de 
«•onjcccionar los 
presupuestos pa
ra el próximo ejercicio. 

No vamos a detenernos en la 
fonsideracióu do los imiltiples pro
blemas que para el Ayuntamiento, 
por ejemplo, encierra esa previ
sión, siempre difícil pero mucho 
más cuando los medios con que 
se cuenta no llegan, ni con mu
cho, para cubrir las atenciones 
más elementales. Pero ello no obs
ta para que, en cierto modo, mar
quemos, desde aquí, pbrque lo es
timamos Indispensable, dos face
tas bien dignas de estudio y que 
han de ser, sin duda alguna, ob
jeto de especial atención. 

Fijémonos, principalmente, en 
cuanto al alumbrado se refiere, en 
lo menguado del actual montante 
económico destinado a tan impor
tante servicio, para destacar la 
precisión de que se incrementen 
las consignaciones correspondien
tes a lá conservación y entreteni
miento de las instalaciones actua
les y las destinadas al estableci
miento de nuevos puntos de luz 
imprescindibles tanto en el cen

tro de la ciudad 
como en los ba
rrios un PQCP más 
alejados y, por 
tanto, más preci
sados de ello. 

Y, en otro- or
den do cosas, he
mos do insistir, 
asimismo, en que 
es necesario am
pliar de modo 

considerable, el personal de , la 
Policía Municipal, puesto que son 
jiotorios los múltiples servicios a 
que ha de atender y que resultan 
francamente insuficientes hís ac
tuales plantillas, muy escasas si 
se tiene en cuenta, por ejemplo, 
no sólo la mayor amplitud que 
ha de abarcar su fiinclón sino el 
Incremento e x p e r i m e n t a d o en 
cuanto a las atenciones de regula
ción del tráfico. Y , además, la 
indispensable modernización d e 
muchos de los escasos medios de 
que dispone ese benemérito Cuer
po al servicio de la Ciudad. 

Sabemos que hay otros muchos 
problemas, de muy diverso carác
ter, dignos de la atención munici
pal a la hora de confeccionar sus 
presupuestos^, pero nosotros he
mos > preferido subrayar, por hoy, 
esos dos, porque estúnamos q\ie 
de su adecuada solución pueden 
derivarse no -pocos Beneficios pa
ra la ciudad entera, en ambos as
pectos, tan Interesantes.—B. I . 

m i 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

T I T U L O S . — Se ha recibido 
en esta D e l e g a c i ó n , procedente 
de la Facu l t ad de Fa rmac ia de 
M a d r i d , t í t u l o de Licenciado en 
Farmac ia a favor de don Jo
sé N . Labrador Revuelta , el 
cual puede ser recogido en es
tas oficinas. 

C L A S E S D E A D U L T O S D E L 
M A G I S T E R I O . — Se pone en 
conocimiento de todo e l M a 
gisterio de la p rov inc i a que ha 
sido autor izado pa ra dar cla
ses de adultos duran te el ac
tua l curso que pa ra poder or
denar su i n c l u s i ó n en^ n ó m i n a 
es preciso e n v í e n oficio d i r i g i 
do a l s e ñ o r delegado adminis-^ 
t r a t i vo de E d u c a c i ó n Naciona l 
indicando la ape r tu ra de las 
clgrses, comienzo de las mismas 
y n ú m e r o de a lumnos que asis
t en E l referido of icio d e b e r á 
ven i r con el vis to bueno deL 
Presidente de l a Junta M u n i c i 
pa l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
correspondiente. 

Pasado el presente mes de 
Octubre se p r o c e d e r á a l a con
fección de la n ó m i n a corres
pondiente y aquellos s e ñ o r e s 
que n ó hayan dado c u m p l i 
miento a cuanto se ordena en 
el presente anuncio q u e d a r á n 
excluidos de l a misma. 

Asimismo se recuerda que es 
preciso que ind iquen al mar 
een de l a c o m u n i c a c i ó n que en
v í e n la clase de escuela, par-

BUiA DEL ESPECTADOR 
C Í O L I S E O . — " O p e r a c i ó n Lon

dres l l a m a a Polo Nor t e" ( 3 ) . 
A V E N I D A . — "Los l íos de Susa

n a " (3) . 
CALATRAVAS. — "La f lo t a s i 

lejieiosa" (2) y " T r a v e s í a p e l i 
grosa" (3 ) . 

C O R D O N . — " L a novia de San 
Petersburffo" (3R) . 

G R A N TEATRO. — " E l maes
t r o " (1 ) . 

ASTORIA. — "Calabuch" (1) y 
"Correo d i p l o m á t i o o " . 

REX. — "S i yo fuera d iputado" 
(3) y "Cartas envenenadas" (3R) . 

La epizooitia, cansa 
de que no se celebrase 

ayer la feria de 
Santa Teresa 

Esta nueva fer ia de ganados 
de Santa Teresa que hace muy 
pocos a ñ o s e s t a b l e c i ó el A y u n t a 
miento y cuya aper tura estaba 
prevista pa ra ayer^ puede consi
derarse como no celebrada, a pe
sar del í n f imo n ú m e r o , jüe reses 
equinas que a c u d i ó ya que l a epi
zootia que afecta a l ganado de 
p e z u ñ a , esto es, a l bovino, vacu
no y lanar, h izo fracasar el mer
cado, lo que fue una l á s t i m a , 
porque de no haber concurr ido 
esa circunstancia y con el t i e m 
po t a n excelente que disfrutamos, 
hubiese- c o n t i t u í d o u n éx i to . 

Por no acudir, no comparecie
r o n n i los vend'edores de madera. 

V 

t ido j ud i c i a l y nombre del 
maestro t i t u l a r . 

PRESUPUESTOS E S C O L A 
RES.—Se pone en conocimien
to de todos los maestros de l a 
p rov inc ia que actualmente es
t á n regentando e scue l á , aunque 
sea con c a r á c t e r i n t e r ino , l a 
ob l igac ión que t ienen de env ia r 
a esta D e l e g a c i ó n duran te to
do el presente mes de Octubre, 
el presupuesto por dupl icado, 
a c o m p a ñ a d o del inven ta r io pa
ra el a ñ o siguiente. 

S i n d i c a t o E s p a ñ o l 
U n i v e r s i t a r i o 
Por Orden General de 20 de 

Septiembre de l a Jefa tura Nacio
n a l del S. E. U . , quedan cesados 
todos los jefes de Depar tamento i 
de In te rcambio Univers i ta r io , en 
todos los Dist r i tos U . , Jefaturas 
provinciales y locales. 

Por t a n t o el hasta hoy jefe del 
Depar tamento p rov inc i a l de I n 
tercambio en esta Jefatura, don 
Femado Ballesteros Santos cesa 
en el cargo pasando a ser jefe 
del Depar tamento de Albergues y 
de la Oficina de Viajes. 

E n el á m b i t o nac ional el De
par tamento queda reemplazado 
por el Gabinete T é c n i c o de -Re
laciones Internacionales; 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 
L I B R A M I E N T O S . — Admor . de 

la Pres ión Cent ra l , A m a n d o V a -
l lejos Conservador Edif icio Co-
m u n i p a c i ó n e s . Delegado Jefe Te
légra fos , Emi l io V i l l a l a i n , Gerar
do M a r t í n e z Acitores, H a b i l i t a 
do 9.° Tercio Guard ia C i v i l , I n 
geniero Jefatura] A g r o n ó m i c a , 
J o s é Iglesias, J o s é H e r n á n d e z , 
J o s é Luis S e d a ñ o , L á u r e o Ort iz , 
liUis • Crespo, Manue l Mateos, 
M a r c i a l del Alamo, M a r c i a l A n 
gulo, P i l a r M a r í n , Milagros A l -
mendres, P r i m i t i v o O r d ó n e z y 
Teodoro TrUleros. 

/ G r a n j a 

« L a F l o r i d a » ! , 
T e n t a de m a g n í f i c a s pat i tas a 
pun to de poner , K H A K I C A M P 
B E L L p u r a sangre holandesa, pro
d u c c i ó n l i m i t a d a . Encargos en 
*XA F L O R I D A " , Eslava, 6. T e l é 
fono, 1462. Pamplona . Solicite 

.FOLLETO gratis.'* 

FINCAS 
Se venden en e l t é r m i n o del 

ba r r io d é Cortes, e l d ó m i n g o 19, 
a las 12,30, — Para t r a t a r en el 
mismo bar r io . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Durante el d í a de ayer se 
verif icaron en el Registro C iv i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: T o m á s _ J e s ú s 
Alonso Hernando, José Luis Gar 
c í a Collado, M a r í a Teresa Gar 
c ía Collado y Aurel iano Escriba
no Hidalgo. 

Mat r imonios : D o n M a r i a n o 
M a r t í n e z Val ladol id con d o ñ a A u 
rel ia Franco Terradil los, hoy a 
las doce en San Cosme; don J o s é 
F e r n á n d e z G a r c í a con d o ñ a F r a n 
cisca Casas Hernando, hoy a las 
once y media en Hosp i t a l del 
Rey: don Pedro M a r t í n e z G o n z á 
lez con d o ñ a Amel ia L l ó r e n t e P é 
rez, hoy a las doce en S. Lorenzo; 
don Ismael Arce Maestro con do
ñ a T r i n i d a d Cuesta Rodrigo hoy a 
las doce en San Cosme, y don 
Anton io P é r e z del Sol con d o ñ a 
M a r í a J e s ú s Arce Maestro, hoy 
a las doce en San Cosme. 

Defunciones: Dionis io M a r t í n e z 
Recio, de Morad i l lo del Casti l lo, 
61 a ñ o s , Pozo Seco n ú m e r o 6! 

MUERE U N NIÑO E N H O N T O -
R I A D E LA"CANTERA.—En H o n -
to r i a de la Cantera y a conse-
c ü e n c i a de sensible accidente, re 

s u l t ó muer to el n i ñ o de 3 a ñ o s 
d'e edad, Fernajido Beni to Her re 
ro. Este se encontraba en una 
estrecha calleja del pueblo, cuan
do e n t r ó por ella una m á q u i n a 
segadora, propiedad del (vecino 
Lucio Usabel C u ñ a d o . E l n i ñ o t u -
,vo l a desgracia d'e ser apr is iona
do con t r a el suelo por l a v iga 
de l a m á q u i n a citada, resultan
do con t a n graves heridas en la 
cabeza, que 'íáíUeqíLó momentos 
d e s p u é s . 

e 
A PLAZOS ^ 

R A D I O L A N D I A , CID, 9 

N I Ñ O ATROPELLADO POR U N 
T A X I . —- A las seis de l a tarde 
de ayer y en l a Avenida del C id 
Campeador,, el t a x i m a t r í c u l a B U -
8859, atropello a l n i ñ o de seis 
a ñ o s Juan V a l Matabueno, que 
t iene su domici l io en Alonsa de 
Cartagena n ú m e r o 3. 

Fue asistido e n ^ a Casa de So
corro, de c o n t u s i ó n con hemato-
h a en l a r e g i ó n occipi tal , erosio
nes generalizadas en la cara, m a 
nos y piernas, epistaxis t r a u m á -

I I ANIVERSARIO 
L A SEÑORITA 

M a r í a A r n á í z S á i z 
Descansó en la paz del S e ñ o r 
el d í a 17 de Octubre de 1956 

en Burgos 
Q. E. P. D . 

Sus padres, don V i c t o r i n o y 
d o ñ a Fi lomena; hermanos, 

hermanos pol í t i cos , t íos 
y d e m á s f a m i l i a 

A g r a d e c e r á n a sus amis ta 
des l a asistencia a a lguna de 
las misas q u é por el eterno 
descanso de su a lma se ce
l e b r a r á n m a ñ a n a en San L o 
renzo a las S'/z, 91/2, lO'/a y 
11; Catedral (S. Cr is to) , a 
las 9, 9,/2 y 10; Merced, a las 
8, 81/2 y 9; D i v i n a Pastora, a 
las S'/b y en L a Milagrosa a 
las 8. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
, E L SEÑOR 

i a í I ü teü i * É8 li Tone 
Fa l l ec ió el d í a 17 de Octubre de 1956, a los 78 anos (Je edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 
de Su Sant idad 

R. I . P. 
Sus hijos, hi jos pol í t icos , nietos, hermanos pol í t icos , sobrinos, 

sobrinos político® y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades ie tengan presenie en sus oracio

nes y l a asistencia a a lguno de los piadosos sufragios que se
r á n aplicad'os m a ñ a n a , viernes, en l a , fo rma siguiente: Misas 
de 7 a 10 en las iglesias de PP. Carmelitas, PP. J e s u í t a s y ca
p i l l a del S a n t í s i m o Cristo de Burgos (Catedra l ) ; a las SV-̂  9 y 
9 Va en la iglesia par roquia l de Santa Agueda, y a las 9'/a y ex
pos ic ión y reserva a |as 7 de l a ta rde en las Religiosas Escla
vas. Por el mismo fin se c e l e b r a r á n misas en l a capi l la del 
Hospi ta l Noble de M á l a g a y en l a iglesia de los PP: Agustinos 
a las 71/2, 8!/2 y 9, y jsn los P a d r e - J e s u í t a s de l a misma ciudad 
a las 91/2. Con igual i n t e n c i ó n ' s e e s t á n aplicando las misas gre
gorianas que dieron comienzo en Burgos el d í a 1.° de Octubre, 
en la iglesia de la Merced. 

La f ami l i a q u e d a r á m u y agradecida por l a asistencia a t a n 
piadosos actos. Burgos, 16 de Octubre de 1958. 

t ica , f r ac tu ra del brazo d'erecho 
y l igera c o n m o c i ó n cerebral; de 
c a r á c t e r grave. 

Se encuentra hospitalizado en 
la c l í n i ca "18 de Jul io" . 

D U W " A R D 
Relojerías ESPADA 

Sto. Domingo de G u z m á n , 8 (Por
tales A n t ó n ) y f rente a Correos, 

Tr inas , 3. 

E L CUPON PRO-CIEGOS.—En 
el sorteo celebrado en el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiad'o con 250 pe
setas'el n ú m e r o 854 y con 25 pe
setas todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 54. 

O cas/on umea 
Urgente vendo precioso piso l i 

bre por ausencia, c é n t r i c o , todo 
sol fachada p r inc ipa l , t r a t o direc
to . Sanz Pastor, 24, 2.°, centro. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Marcos, San Pablo, 17; Segura, 
Ñ u ñ o Rasura, 12 y Del Alamo, 
Avenida del C id Campead'or, 24. 

Cajas de Pegaso 
entrega inmediata. Carrocerías del 
Val, San Julián, 10. 

M U E R T E REPENTINA. — En el 
t é r m i n o de L a H o r r a a p a r e c i ó 
muerto , el vecino de Aranda de 
Duero, R a m ó n M a r t í n A r r a b a l , 
soltero y (fe 38 a ñ o s de edad. 

S e g ú n parece Ip, muer t a le so 
brevino repent ina y casualmen
te. 

E L S E N O I I 

Don Pedro González 
T E N I E N T E R E T I R A D O D E L E J E R C I T O Y T E N I E N T E H O N O R A R I O D E L C A N E Y ( C U B A ) 

fa l lec ió en e l d í a de ayer, en l a v i l l a de Nei la , a los 85 a ñ o s de edad 
«Después de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Sant idad 

Q. ' E. P. D . — ^ 
Sus resignados hijos, d o ñ a M a r í a Ascens ión (maes t ra nac icna l de Nei la ) , don Abundio , don A r 
t u r o y don S ix to (ausentes, en Buenos Aires) , den Pascual y don Crescente; h i jos polí t icos-
den Luis Lozar B a r t o l o m é (empleado del G o b i e r n o C i v i l de Burgos) , dona V i c t o r i n a Serra ( au 
sente), d o ñ a F e h c í t a s G a r c í a y d o ñ a M a r í a U r e ta ; hermano, don Ange l ( a u s e n t e ) ; nietos 

sobrinos y d e m á s f a m i l i a \ 
A l pa r t i c ipa r a sus amistades t an sensible p é r d i d a , ruegan una o r a c i ó n por el eterno des

canso del a lma del f inado. 
E l ent ierro y funera l t e n d r á n lugar HOiT, á las N U E V E de la m a ñ a n a , en la v i l l a de Neila . 

Neila , 16 de Octubre de 1958 

- B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
dia: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 696,7; a! las dos de la 
tarde, 697,7; a las siete de l á tar 
de, 697,0. 

Temperaturas. — M á x i m a a la 
sombra, 21 grados, a las 16 ho
ras; m í n i m a , 6,6 grados, a las 
G:45 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to .—A las ocho de la m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de la tardo, 
E., 7,2 K m s . ; a las siete de la 
tarde, calma. 

Recorrido, 105,2 K m s . 

D e l D I A R I O D E B U ^ Q Q ! 
c o r r e s p o n d i e n t e a l marte 
16 de O c t u b r e de 1923 

A las ocho de l a m a ñ a n a tle j , 

Uto 
la-, 

e l cul to oficial mayor ael0Jl & 

en l a iglesia parroquial d. , 
c sai 

iría 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a María"*la 

Lesmes, se h a celebrado ei 
t t i m o n i a i enlace de la beu 

Dolores Vi l la f rue la Cuñado 

curador s e ñ o r Echevarrieta I 
Mar iana Sáiz, de conocida \ 
m i l i a burgalesa. 
ESTA madrugada, poco desl 
de las dos y media, se decía 
u n incendio en l a casa ñúi» 
ro 11 de la calle de Lain Cal 
propiedad de D. Tomás Dd 
causa y que l leva en arrien 
D . Manue l M u n g u í a . Quedá fl! 
t r u í d o é l tejado y el siniesti 
fue sofocado hora y media J 

< tarde. 
CON el concierto de anoche á 
comienza l a F i l a r inón ica * 
tareas a r t í s t i co -mus i ca l e s . \ 
Orquesta de C á m a r a de Barcel( 
na d ió u n selecto concierto, § 
r ig ido por el maestro D. Be; 
na rd ina Gá lvez . 
L A tempera tura m á x i m a de ho 
fue de 14,8 y l a m í n i m a de 10' 

Se rende en Burgos, en Libre-
f E s p o l ó n y L l b í e r í a L a í n Calvo 

s u s c R f p e r o f 
ü - t o i i É j del i n l 

la tasa i 
I S Í B E S Í 

Suma anterior , 21.242 peseta; 
U n artesano, 10; E. S. 5. 
Suma y sigue, 21.257 pesetas 

¿Conduce usted S Ü 
Si tiene usted coche y le gusti 

tener limpios el parabrisas y 
cristales, limpiélos con CRISTAS^. 
Se rocía c^n el mismo frasca .so 

e el cristal... se frota tw» w ^ 
ño... ; y ya está! E n xrn instante qui 
dan-limpios y relucientes. 

CRISTASOt, limpia también las 
manchas que dejan los insectos ei 
el parabrisas. Pruébelo, 

ARRIENDOS CAMIONES estrenar y 
usados de 4 a 20 tonela
das. Consulte marcas y 

A L Q U I L O piso amue- p r e c i o s . Facilidades, 
blado, calefacción, baño, Agencia Falencia. Bmv 
teléfono. Nicolás de gos. 
Vergara, 12. S E G U R A . Firma legal-
^íECESITO piso solea- mente autorizada para 
do 4-5 habitaciones con importación y compra-
?jaño o ducha a poder venta de camiones y 
ser. Escribir con deta- automóviles y recam-
lles y precio a esta Ad- bios legítimos en sus 
ministración. c u a tro especialidades 
PISO, necesito, pagaré de Leyland, Man. Mer-
hasta 1.000 Ptas. men- cedes, Steyr. ^aseo Mo-
sualés. Informes: F u - lino, 13. (Legkzpi).^ 
blicidad Castilla. Telé- V E N D O M. V. Fuman 
fono 3612, modelo 58, 2.000 Kms. 

AUTOMOVILES Y i ? a n o t n ! G u a r d e r í a 
ACCESORIOS CARROCERIAS H e r -

- . . ^ manos Gómez García . 
Avenida Cid Campea-

G A R A J E S Segura. F a - dor( 44, Teléfono 8224. 
seo Molino. 13 (Legaz- S E V E N D E turismo 
P1^ 18 HP., 5 plazas, licen-
S E G U R A . Leyland Co- cia taxi 35.000 pesetas, 
met. Tratar, Secundino Vi-
S E G U R A . A u s t i n cente- Duruelo (Soria). 
B. M, C. S E V E N D E coche Ci-
S E G U R A . Man 145. troen 5 H F . , en perfec-
S E G U R A . Saurer 10 to- to estado, a prueba. In-
neladas. fábrica., estre- formes Garaje Belora-
nat. nombre comprador, do. Telefono num. 40. 
magnífico chasis, largo Particular num, 59. Be-
y bajo, propio ómnibus lorado. 
y mercancía voluminosa L E I L A N D export Bea-
S E G U R A . Siempre pre- ber- Mack 135 H F . Au~. 
cios interesantes. tocar Cumings 200 H F . 
S E G U R A compra ca- remolque. Fruehanf Fe-
nilones nuevos, pago ff,f0 *40 HP- JPefíraso 
contado. Paseo Molino, 14(> ^ o / . ? ^ 0 " M-er" 
13 (Lcgazpi) cedes 135 HP. dos anos 
ÜTT̂ TTT»;» " •uso- Pegaso Barajas a 
S E G L R A compra auto- estrenar. Mercedes 100 
movdeg nuevos, pago HP. Reo Barreiros E B 
contado Paseo Moh- 6. Alfa Romeo Barrei-
no 13 (Legazpi). rog EB6 a estrenar 
S E G U R A . Ford Anglia Timkem. Henschel 6-7 
H.P., seminuevo, bien Tm. motor nuevo die-
cuidado. sel. Ford Mao. Barrei-
S E G U R A . Mercedes 180 ros tres meses uso. Fiat 
Diesel, seminuevo, pre- ^ Tm. con^ Barreiros 
ció interesante. nuevo. Consúltenos pre-
S E G U R A . PIymouth S°Svy condiciones. Do-
Diesel estrenar. Tud^la. A g e n t e T / & 
S E G U R A . Paseo d e l gos: Agencia Falencia 
Molino 13 (Legazpi). CAMION «Chevrolet» 
Informes en Burgos. tipo do** d £ l 
Casa Mxgueht^ San F a - .enciales, 'basculan^, 
blo, 3, Telefono 3776. caja metálica, rueda ' 
R E N A U L T 4-4, 8.000 ki- mela 34x7, inmeporable 
lómetros, nuevo todo, estado. Se vende. Sr. 
extras. Agencia Palen- Martínez. Calle Madrid] 
cia. Burgos. 69. Burgos. 
VARIOS camiones Vol- V E N D O caja camión 6 
quetes. ¡Véalos! Agen- toneladas, en buen uso. 
cia Falencia. Burgos. Garme. 

JÓYEI 

P. JOSEAHTOKIO,^ 

BURGOS 

mima ^« jumum l ¿ l i m a f « ^ ^ M ^ 

:; AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s ' t o r í a 
Quintariilla. 
V E N D O Chevrolet 7 
plazas, Servicio Públi
co. Honorio García. E m 
pedrada, 11. Aranda 
de Duero. 

COLOCACIONES 

S A S T R E R I A Temiño. 
Necesito chico para re--
cados o aprendiz. San
ta Clara, 4. Mercería. 
S I R V I E N T A joven, 500 
pesetas mensuales, pre
císase. Informes párro
co pueblo. Razón Patro
nato Jesús Obrero. Gu-
rechoco (Ategorrieta). 
fí(an Sebastián. 
O B R E R O S se , precisan 
para trabajar en minas 
Ge hierro. Olmos de Ata-
huerca. Estación ferro
viaria de Quintanapa-
Ua. 
S E N E C E S I T A mucha
cha, buen sueldo. Laín 
Calvo, 15, 1«. 
A Y U D A N T E de cha
pista adelantado, preci
s a s e temporalmente. 
Razón: Burgense, 20. 
N E C E S I T O agente pro
ductor Seguros genera-
1 e s, capital, pueblos. 
Sueldo, dietas, comisio
nes. Abstenerse sin in
formes. Absoluta reser
va colocados. Agencia 
Falencia. Calvo Sotelo, 
6. Burgos. 
MUCHACHA necesito 
que haya servido en 
Burgos. Sueldo 500.'Po
co trabajo. Santander, 
15, l.o. 
CHICO para reparto 
carbón sé necesita, me
dio día. Informes esta 
Administración, 

O F R E C E S E chófer por 
tres meses. Informes, 
Garaje Turismo. 
S E N E C E S I T A señora 
mayor (para cuidar una 
niña. Madrid, 4, 5.a, iz
quierda. 
N E C E S I T A N sirvienta 
y asistenta. Miranda, 5, 
3.9, izquierda. 
C O C I N E R A para Ma-
drid. Ñuño Rasúra, 11, 
tercero. 
OBRERjOS agrícolas, 
para finca importante 
esta provincia, preciso 
familia en la que pue
dan emplearse dos va
rones mayores. Gran
des ventajas económi
cas. Plaza Santa María 
4, í s, derecha. 
S E M E N T E R O necesito. 
Constancio Merino, en 
Cortes. 
N E C E S I T O ayudante 
carpintero. J . L . San 
Juan, 19i Teléfono 1817. 
S E N E C E S I T A N car
pinteros, primera y se
gunda. Carpintería In
fante Gómez. Villarca-
yo, 6. 
N E C E S I T O aprendiz 
Tapicería A r a h u etes. 
General Mola, 25. 
MODISTA ofrécese co
ser a domicilio. Salas, 
16, 2.Q. habita¿ión, 11. 
S I R V I E N T A necesito. 
Laín Calvo 37, 2.9, iz
quierda. 
S E H A L L A vacante la 
dula, del ganado mular, 
bien retribuido, casa y 
leña. Madrigal del Mon
te. / 
N E C E S I T O oficial para 
sierra mecánica prácti
co en afilar y serrar. 
Victoriano López. Con
dado de Valdivielso. 
N E C E S I T A S E mucha
cha y asistenta. Huer
to del Rey, 171, 2.8. 

S E N E C E S I T A N tor-
nerosv de 2.3 y 3.?. Ra
zón Electrotécnica Ca
bello. San Pedro, Carde-
ña, 34. 
S E N E C E S I T A sirvien
ta para Durango (pró
ximo a Bilbao), bien 
retribuida. Razón Pe
luquería B a s i. Calle 
Carnicerías. 
S E N E C E S I T A chica, 
más de veinte años de 
edad. San Lesmes, 5, 
A.-, izquierda. 

COMPRAS Y VE8TA$ 

V E N D O indistintamen
te proyector de cine so
noro 16 mm. Ampro 
Premier 40 ó Marin 70, 
en Fancorbo. Enrique 
Cortázar. 
S E V E N D E uva en Va-
llejera. Tratar con Teó-
timo Alvarez. 
V E N D O máquina cor
tadora jamón< Berkel, 
nueva Bar Gaona. 
LANA, borra, corcho, 
servicio a domicilio. Ge
neral Mola, 12. Teléfo-
n o 2759. Colchonería 
Martínez. 
R A D I A D O R E S semi-
nuevós vendo. Razón, 
Gasset, 4. Portería. 
P I L A 400 litros vendo. 
Diego Laínez, 12, bajo. 
V E N D O 45 pollas, pró
ximas a poner. Valen
tín Falencia, 4, bajo. 
V E N D O 10 pellejos pa
ra vino y 8 cubas de 27 
cántaras. Pisoneé, 99. 
P O L L I T O S ambos se
xos. Avícola María Isa
bel, San Gil, 7. Burgos. 
VENDO pollitas de dos 
meses, alta selección. 
Avenida Cid, 32, 3.9 
V E N D O 6.000 kilos de 
uva. Florencio Román. 
Frómista (Falencia). 

VfcNDO portón 2,20 X 
2,25, tres j hojas, parte 
arriba lucera; artesa 
p.anadero. San Juan, 19. 
Teléfono 1817. 
V I V E R O S Cossio. Vén
dense árboles frutales 
y forestales. Nómbran-
se representantes. Bue
nas comisiones. Cervan-
tesL 22. Santander. 
S E V E N D E basura. 
Emperador 28, San Pe
dro de la Fuente. 

ENSEÑANZAS 

P R E P A R A C I O N carre
ra Comercio, Oposicio
nes, Bancos. Informes: 
Teléfono 3431. 
SEÑORITA m a e s t r a 
daría clases primera 
enseñanza, d o m teilio. 
Ofertas esta Adminis
tración. 
S E DAN clases particu
lares o en grupos de 
francés e inglés por pro
fesora nativa y diplo
mada. Informes: C / . Va
lladolid, núm. 2, 3.9 B. 
I N G L E S , francés e ita
liano enseñaré a dos o 
tres alumnos diaria 
completar grupo, sólo 
200 pesetas mes, prefe-
rible conozcan a 1 g- o 
francés inglés. Razón 
esta Administración. 

FINCAS 

CONSTRUCTOR vende 
directamente piso 5 ha
bitaciones, baño, cocina 
amplia., sloleado, deco
rado, 130.000. en calle 
San Pedro Cardeña. 
Informes, Vitoria 105. 
Obra. 
VENDO pisos, llave en 
mano, nueva construc
ción, trato directo. In
formes, San Francisco, 
núm. 1. Tienda comes
tibles. 

S E V E N D E garaje con PISOS vendo termina-
corral, pozo y solar, dos y en cors/tr-cción, 
junto casa médico fren- c u a t r o habitaciones, 
te Comarcal. Lope is3(an- despensa y baño, exen
tos. Santa María del tos contribución, mag-
Campo. níficamente soleados. 
V E N D O piso' llave en R^zón Santa Ana 4. 
mano. Calvario. 24, 2.e VENDO pisos libres, 
izquierda, entrega en -el acto, 

100.000, 115.000, 125.000, 
PISOS amplios libres, .130.OOO, 200.00, 260.000. 
exentos, calles VitoriaJ^antero. Concepción, 2. 
Salas y Sedaño Berna- P R O P I E T A R I O S (| e 
be. Mnanda, 23. granjas agrícolas teiJ0 
H U E R T A libre junto al compradores para va-
Caucé del Morco, dos rías fincas, libres y 
fanegas, con frutales, arrendadas. Ofertas a 
Bernabé. Miranda, 23. Cantero. Concepción, 2. 
T E R R E N O S C a m i n o P R O P I E T A R I O S (de 
L a Plata 6.000 metros, rústicas compro vues-
Final Castellana 8.000 tras tierras libres o 
metros. Gamonal 6.000 arrendadas, pago al 
metros. Precios intere- contado. Cantero. Cen
santes. Bernabé. Miran- cepción, 2. 
f t( , 2 ¿ ™ ^ S E V E N D E casa buen 
fcsH. V E N D E piso, cua- sitio. Informes «Poldo». 
tro habitaciones y ser- Pescaderías! Burgale-
vicios. Calle San Fe- sas 
dro ^ San Felices nú- vu'-vTkr». 
mero 37 duplicado, 2* plSQ C-Uatr0 
izquierdaí ' ' habitaciones, cocina y 
«TT sr^nrUU • . servicios,'en Santa Cla-
fcE V E N D E piso hbre. ra. Informes, Santa Do-
Prancisco Salinas, le- rotea. 9. (Tieñda). 
tra B, i.'-'. Informes Hos- vinvinn 
pital del Rey. Maha- ^ I V D O casa con 
mud. ^ patl0 amplio, cuadras 
vp-VTkrk • y dos Pisof* have en ma-
L h V f * ^ P1S0S CUatro no- Para tratar con su 
habitaciones y servi- dueño. Hospital d e l 
cios,, sólida construc- Rey 8 
cion, exentos, desde vinvrT^r» A • • J 
140.000 pesetas Infnr Y ^ O O dos viviendas 
mes, V i S l é 1* Í o l ]TlbrS' 50^0' 120-0P0-
ras oficina. ' ' ' n0 Informes Vinos Vélez. 
v F \ m r » • „ San Cosme, 23. 
V E N D O piso llave en n»imnno w . n f n n » 
mano. Sedaño. 11, 4.» GANADOS Y APEiOS 
derecha. n. M̂ IÍT 
PISO, vendo libre en VENDO pareja bueyes 
Avenida del Cid, núme- tudancos, en Frandovi-
ro 48. Informarán en el nez. Julio ArcoáT á 4mtarde' Centr0t ^ ' V E N I ) 0 *areía Vaca3 a 4 taide- de 7.años. Antonio Ba-
P R O P I E T A R I O S de ur- rriocanal, eü Quintana-
bañas cpmpro vuestras vides, 
casas ocupadasl y con V E N D O tractor como 
rentas antiguas, pago nuevo. Salas, 16; Talle-
en el acto. Cantero, res mecánicos. Avelino 
Concepción, 2. Antolín. 

V E N D O 24 borras pró
ximas .. parir. Maximi
liano García. Castella
nos de Castro. 
V E N D O tractor Ñor-
mag 28 H F . Diesel co
mo nuevo. Avda. Colón 
4. Telf. 1613. Logroño. 
V E N D O 10 cerdos le
chazos. Isidoro de. la 
Cámara. Saldaña d e 
Burgos, 

V E N D O dos muías y 
un macho de 3 y 4 
años, enganchadas, por 
dejar labranza. Daniel 
Gómez. Villanueva las 
Carretas. 
S E V E N D E N cerdos 
de dos meses, v Rivalá-
mora, núm. 19, 
P O R no poder atender 
vendo seleccionadora de 
trigo en buenas condi
ciones y muy bien de 
precio. Santos Irujo, en 
A n d o s illa (Navarra). 
Teléfono 31, 
V E N D O par de vacas 
media edad. Tratar, 
Florentino Sendinb. Ta-
marón, fc. . 
P O R dejar labores ven
do pareja vacas serra
nas, una vaca lechera, 
raza holandesa, buena 
produéción y una ye
gua preñada, con cría. 
Gerardo García. Ibeas 
de Juarros. 
VENDO tractor Nor-
mag de 28 H F , 1$. Me
tí iavillá. Amaya (Bur
gos), 
V E N D O 6 vacas holan
desas próximas a parir 
en Pedresa del Prínci
pe. Román Arenas. 
V E N D O 10 cerdos vi-
torianos primales. Anto
nio García, en Cortes. 
S E V E N D E una pare
ja de bueyes y otra de 
vacas y aperos de la
branza. Para tratar con 
Luis Arcó, en Ubierna. 

S E V E N D E par de mu-
las trabajo, tres ma
chos, de uno y dos años. 
Tratar c o n Teódulo 
Santos en Valles de 
Falenzuela. t 
V E N D O chivo 1 padre 
ocho meses, inmejora
ble. Rioseras. Fausto 
Olalla, 

HUESPEDES 

S E A D M I T E N pupilos 
o solo dormir. Razón 
esta Administración. 
A T E N C I O N habitación 
c a m a s confortables, 
atendidas cualquier ho
ra noche. Igualmente se 
cede una habitación 
temporada de invier
no. Sanjurjo, 9, 1.. de
recha. 

MUEBLES 

V E N D O despacho. Te
léfono 4093. 
V E N D O comedor com
pleto o por piezas. Ar-
'co del Pilar, 3, 3,e. De 
5 a 6. 
VENDO cama. General 
Mola, 29, l.o, izquierda. 

PÉRDIDAS 

H A L L A Z G O aparato 
radio carretera Soria, 
proximidades Salas de 
los Infantes. Razón es
ta Administración. 
H A L L A Z G O c a r p e r a , 
documentación y dine
ro. Razón' Morco 16 
E X T R A V I O a b r i g - o 
marrón, ert Plaza José 
Antonio, parada Auto
buses. Gratificaré devo
lución Policía Muni
cipal. 
E X T R A V I A D O S 16 cor
deros, uno blanco, res
tó merinos, señal en 
oreja derecha. Su due
ño Jo¡¿é Gómez. Gran
ja Hontoria Rió Franco 
fRASPASua 

TRASPASO 0 s u b , 
arriendo loc^l mejor si-
• l S / ^ P a b I o - ' I n f o r m i 

P E R D I D A juego de 
cama entré Sombrere
r a y parada Autobús 
•Peones!. Sü gratif icará 
Por tratarse regalo, Al-
Iareros, 10, S.B. 

TRASPASO local cual, 
quier negocio, Santí 
Agueda, 15. Tratar 
Pablo, 15, 1«. 
TRASPASO bares J 
tiendas de ultramari
nos en Bilbao. Dirigir
se Arranz. Mimbres, * 
2.9, derecha. Teléfono» 
38206 y 42466. Bilbao. 
TRASPASO mercerii 
o se liquidan existec-
cías aparte en Brivics-
ca. Plaza Mayor. D11' 
girse Adela V. de Agu1' 
rre. 

VARIOS -
T A X I Renault 4^. ^ 
kilómetro. Teléfono Zit? 
S E A D M I T E socio caF 
talista con o sin 
taciórj personal, V& 
ampliación iinP?rtaJ1en 
industria eléctrica 
marcha.' Grandes oei 
ficios. Informes: AgB> 
cia Castilla. M. ^ 
tia. núm. 5. ?^enClts, 
P E N A L E S , pa^P^da 
caza, automóviles, 
clase gestiones, bai 
maría Calera, y 
mer piso. 

POTOGBABAO^ 
Confección répW* 
T A L L E R E S G í ^ 
F I C O S «Diarlo 
Burgos». P * * ° 1 S ¡ 
ventajosos. _c'?.n, 
Vitoria, 18- Telé»* 
no 2862. 

P A S A P O R T E S , Veníi%. 
últimas voluntades.^ 
cencías, confíelas 
toría Quintanilla- <tíl 
S E G U R O S Genera 
todos los ramos, ^¡¡j 
luta garantía. Geŝ  
Quintanilla. 
PASAPORTES, r V 
les, Planos. Ultima iI( 
luntad, Registro ^ 
Caza, Gestoría oaí -

Encuadernaclooe* 
corrientes y o0 e0 
jo, encargúelas v 
T A L L E R E S p * ^ 
F I C O S «Diario " 
Burgos». Cal16 ^ 
toriá, núm. I* ' 
léfono 2852. 

PISOS: Acucn»-"do3, 
Barnizados, Ence1 ?, 
L i m p i e z a s ^ " ^ O 
Laín Calvo, 7. Tt-ie j 
3699. ' 
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¥ i d a re l ig iosa 
S A I N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 
Eduvigis vda., Ambrosio, Flo-

reAtino; obs., Gerardo Ma'yela clr 
Saturnino, mr. *' 

Miáa con rito simple y color blan-
eo de Santa Eduvigis. segunda ora
ción E t fámulos. 
SANTOS D E MAÑANA: 

S E , : Marga r i t a M a r í a de A l a -
ccque vg . ; Víc to r , Ale iandro , 
M a n a i i c mxs.; Ficrencio, ob 

• Misa, con r i t o doble y color 
blanco, do Santa M a r g a r u a 
segunda o rac ión , Et fámulos . ' 

C U L T O S 

vSANTA A G U E D A : Novena de 
l a V i r g e n de F á t i m a . Por la «ma
ñ a n a , a las ocho y media Por la 
tarde a las siete y media con 
e x p o s i c i ó n y s e r m ó n por el 
R . P. Baquero S. J. 

SAN L O R E N Z O : Novena en 
honor de Cristo Rey: Por la t a i -
de, a las ocho, con expos i c ión y 
s e r m ó n por don J o s é Ruiz pro
fesor del Seminar io 

DIVINA PASTORA. — Novena dé 
San Antonio María Claret. Por la 
tarde, a las siete y media, Rosario 
y Bendición. 

SA.LESAS .. — Solemne J u b i 
leo de. las Cuarenta Horas y T r i 
duo a S^nta M a r g a r i t a M'aria fie 
Ala coque, en los di as IQ, 17 v 18 
Se e x p o n d r á Su D i v i n a Majes
t a d los tres días , de spués de la 
misa de nueve y media. 

Por la tarde, a las siete y cuar
to , f u n c i ó n religiosa. P r e d i c a r á 
el R. P. J o s é Luis Baquero S. J. 
t e r m i n á n d o s e con solemne re
serva. ' 

Mujeres de Acción 
Católica 

O r g a n i z a r í a s por el iCcjnse.io 
Diocesano de Mujeres de Acc ión 
C a t ó l i c a y en los d ías 16, 17 y 18 
del corriente mes a l^s seis y me 
dia de la tarde t e n d r á n lugar 
unas conferencias sobre forma
c ión c a t e q u í s t i c a . * ,. 

Estas conferencias se celebra
r á n en el Consejo Diocesano de 
M u j é r e s cíe Acción Ca tó l i ca , calle 
de l a Concepc ión , 32, 2.". 

Si el i l l i tím "li 0*1" 
La sinceridad en ios cató/icos, imposible 
sin un gesto de generosidad (Pío Xll) 

Burgos t rabaja por las Mis io
nes. No se puede negar. No solo 
durante estos d ías do la prepa
r a c i ó n del D O M U N D , sino a l o 
largo de todo el a ñ o . A l frente 
del Secretariado Diocesano de 
Misiones se encuentra el r e v é - ' 
r; ndo P. Migue l Noguero, m i 
sionero cur t ido ya por varios 
lustros de ardiente sol t ropical 
y d u r o bregar en las tareas apos
tó l i ca s en el Vicar ia to» Apos tó
lica del San Jorge. A su lado tra
baja incansable don J e s ú s Co-
dón , Fáltatela de la • Santa Igle
sia Catedral, y nu t r ido ü r u p o de 
abnegadas s e ñ o r i t a s burgalesas 
que colaboran todas las noches 
del a ñ o con verdadera ejempia-
r i d a d en las dependencias del 
Secretariado Diocesano de M i 
siones. Y Burgos j - é s p o n d e cada 
ano a esta l lamada apremiante 
y urgentb de las. obras misiona
les Pontif icias con entusiasmo' y 
generosidad. Pero si cada uno de 
los burgalescs hacemos u n pe
q u e ñ o examen sobre nuestra-co 
laboracion "misionera, veremos 
con rubor que el entusiasmo y la 
generosidad con que correspon
demos no son ciertamente el ex
ponente, a u t é n t i c o de nuestra te 
y acendrada religiosidad. 

Bur jos no f igura en la lista do 
diócesis que m á s cont r ibuyen; a 
las Misiones, n i ha llegado a ocu
par el puesto de honor que Le 
corresponde, tan solo e i r 1885, a 
r a í z de reorganizarse aMui y en 
E s p a ñ a entera la Obra P o n l i f i -
cia de la P r o p a g a c i ó n de la Ee; 
Burgos o c u p ó 7 e l segundo pues
to ent re todas las diócesis con ia 
a p o r t a c i ó n de 44.000 reales. Este 
superarse en esfuerzo y genero
sidad, este llegar a ocupar la 
meta de honor que le corres
ponde, depende de tí y de m i , 
.denende de todos los burgaleses. 

E l D o m u n d de 1958 debe sor 
el D o m u n d del esfuerzo, porque 
es el D o m u n d de la urgencia: E l 
comunismo avanza en Asia de 
manera a larmante ; la eferves
cencia existente en el mundo 
á r a b e y las inquietudes que so 
observan en el Continente a í r i -

i i i i m % el MÍ. 
si ut i l iza el chr i s tma - cheque B . B . C. 

¿s o r ig ina l , boni to y eficiente y no cuesta m á s que los normales. 
CHEQUES B . B . C. - Doctor G ó m e z Ulloa, 4. M A Ü R I Ü Pedidos 

isratQ le i i i i [ m w (Palila) 
D I A S 18 Y 19 DE O C T U B R E F E R I A D E " S A N L U C A S " 

Debidamente autorizada t e n d r á lugar en esta v i l l a , durante los 
d í a s indicados, la t r ad ic iona l feria de "San Lucas", para toda, cia
se de ganados. D e b e r á n abstenerse las localidades que tengan de
clarada fiebre aftosa, de acuerdo con las normas dictadas en C i r c u 
l a r de 3 del actual. 

A g u i l a r de C a m p ó o , l l de Octubre de 1958. 
E L A L C A L D E 

c u l t a í í v a 
L llfíJ FUWKZ 

D e l Dispensario Anti tuberculoso 
F Ü L M O N - C O R A Z O N - R A Í O S X 
Val lado l id , 2 - 1.° (EspolonciUo) 

F. URRACA 
O C L I I S T A 

U I N CALVO 17-TELEVOND 1311 
JOSE CARAZO 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE L A M U J E R 

Del Hospi ta l de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vi to r i a , 31, 3.e -T* T e l é f o n o S5W 

1. l i e 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n la Clínica de San Jnan 
fl« lüog. martes y sábados, de 11 » 1 

iliTIERRU MANZANEDo 

C A L V O P1NILLOS 
„ A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
V C O R A Z O N — R A Y O S X 

V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

DOCTOR GARZON 
p a r t o s y e n f e r m e d a d e s d e 
l a m u j e r . — e s t e r i l i d a d 
Pl . Rey S. Fernando 3. 2.», ' i ' . *44i' 

Luisa Eraña Sáiz 
M E D I C O 

Anál i s i s C l ín icos 
Sanz Pastor, 4. — Te lé fono , 2843 

¿ O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospital Provincial v C r u z 

R o j a . — Consulta de 12 a 2 
Santander 15. 2.» — Telé fono 1533 

Dr. V B E A T O 
P A R T O S Y 6 1 N E C 0 L 0 6 I A I 

MONEDA. 2-2» TELEF. 1423 

J . M. Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36.-TeléfonQ 5448 

Gutiérrez Sesma 
Pedia t r ía - Puer icul tor» 

Consulta de 10,30 a 13,30 
S. Juan, 27. TeL 4745 y S48B 

A . T o r r e c i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo, 22, 3.*. Teléfono, 8649 

J. MARTIM PARDO 
Divlomado Escuela Nacional de T i -
siólonia. - Ex-jefe Clínica Hosvital 
Militar. - P U L M O N Y C O R A Z O N 
Ravos X . — Electrocardiografía. 
Madrid 14. f.» — Te lé fono 4166 

~ V. CJEDA CARCEDO 
APARATO D I G E S T I V O Y 

NUTRICION 
Anális is c l ínicos — Rayos X 

Metabol imetr ía 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria. '20, i.» — Teléfono 3667 

C. Suárez de Puga 
Enfermedades nerviosas y mentaitt 
^ D I R E C T O R S A N A T O R I O 

- V I R G E N D E B E G O N A ~ 
Sanatorio. San Pedro C a r d e ñ a , 51 
Consulta: Avellanos 1 (De 12 a i l 

G.&ANUEL05 
O C U L I S T A 

P t A Z A MAYOR - T E L f M O W 

DOCTOR 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Femando. J 
Te lé fono 1047 y 1446 

D e m ú s i c a 

M i Í É I I O en la M 

w el M i s i l U n í 

i i n i a 
l e l i l í 

cano l legaron a const i tu i r la 
g ran pesadilla de Su Sant idad 
P i ó X I I , que angustiado por l á 
gravedad del momento, e sc r ib ió 
la famosa enc íc l i ca sobre las M i 
siones de Af r i ca "Fide i D o m u n d " 
y en ella destaca la insuficien-1 
cía de las limosnas colectadas 
anualmente en favor de las M i 
siones: "Nos, conocemos cierta
mente m á s que nadie la inagota
ble car idad de nuestros bijos, 
pues que de ella recibimos ince
santemente conmovedoras y m ú l 
tiples pruebas... Nuestro oficio 
apos tó l i co nos impone, s in em
bargo, u n deber, venerables 
bermanos: el de deciros que es
tos dones recibidos con tanta 
g r a t i t u d e s t á n muy lejos, des
graciadamente, de bastar a las 
crecientes necesidades del apos
tolado misionero" . 

L a urgencia de remediar los 
graves problemas que bqy se 
sienten como en carne v iva en 
los grandes pa í ses de Mis ión de
be suscitar en nosotros una ma
yor generosidad. P r imero en la 
o r a c i ó n ferviente y confiada por 
las Misiones Ca tó l i ca s . Segundo, 
en el e s p í r i t u de sacrificio y de 
sufr imiento, ofreciendo nuestras 
cruces, dolores y sufrimientos 
por la c o n v e r s i ó n de los infieles. 
Tercero, en la mayor apor tapion 
e c o n ó m i c a en el d ía del D o 
mund . D a r mas y dar con ale-
g r í a . ÓSS que es posible since
r i d a d en nuestra fe ca tó l i ca s in 
dar pruebas al mismo t iempo de 
nuestra generosidad? 

" ¿ S e r i a sincera una o r a c i ó n 
por la Iglesia Misionera —ad
vierte Su Santidad P í o X I I en 
la enc íc l i ca Fide i Domund—'• si 
no fuera a r o m p a ñ a d a , en la me
dida de las propias posibilidades, 
por un gesto de generosidad?" 
• E l grado de nuestra generosi
dad s e r á el mejor tet moinct.ro 
do nuestra v i t a l idad ca.olica, de 
l a intensidad con que v iv imos 
nuestra fe y de la sinceridad con 
que practicamos o í - g r a n procep-
tq del amor y del celo mis ional . 
De olla depende la s a l v a c i ó n de 
muchas almas. "Mis ter io verda
deramente tremendo y que ja
m á s se medi tara bas'ante. é l que 
la s a l v a c i ó n do muchos dependa 
de las oraciones y voluntar ias 
mortif icaciones do los miembros 
del Cuerno Míst ico de. Jesucris
to". (S. S. P í o . X I I ) . 

Oo motorista rompe 
f 

a nivel de Víllafrta 
y cae en me 

de la vía 

Anoche inauguro la tempora
da de conciertos l a b e n e m é r i t a 
Scciedad F i l a r m ó n i c a , fiel con
t inuadora de aquella o t ra de gra
tos recuerdos, a l lá en nuestra 
infancia... ^Sensiblemente h a n 
cambiado los modos y costum
bres desde entonces, ¿ i s ran "mejo
res aquellos tiempos para la M ú 
sica...? No s a b r í a m o s decir; la 
perspectiva de l o s ^ a ñ o s nos vela 
con nostalgia grata las primeras 
impresiones es t é t i cas del pasado. 
Sin embargo la m ú s i c a de Bach 
es la misma, y la de Haydn y 
Mozar t . Las obras geniales ;de 
estos hoitibres pe rdu ran a t r a 
vés de las tremendas inquietudes 
de todo orden que sufre nuestro 
mundo, y se escuchan siempre 
con deleite, b a ñ á n d o s e uno ,el 
a lma en aquel espacio suave del 
siglo X V I I I . Con un poco de ima
g i n a c i ó n y con á n i m o oropicio, 
se captan con m á s propiedad las 
ideas de aquellos mús icos , verda
deros filósofos de su época . 

N o parece lo escrito u n comen
ta r io del concierto que la exce
lente a g r u p a c i ó n de c á m a r a Co-
l l eg ium Ins t rumenta le .de Det-
mold, dió anoche en el Teatro 
Avenida, y no obstante eso fue 
su m á s bella c a r a c t e r í s t i c a ; la-
i n t e r p r e t a c i ó n , a m b i e n t e del 
X V I I I , en los Concertos t r i p a r t i 
tos (tres tiempos) de Bach, Gluck , 
H a y d n y Mozar t , que caut ivo afl 
selecto p ú b l i c o que asis t ió a la 
aud ic ión . Ex t r ao rd ina r i a en su 
parte " la clavicembalista Jidit 
Pich Axenfeid, con u n tempera
mento y t écn ica sorprendente en 
tan delicado ins t rumento. Desta
caron su m é r i t o los solistas: Ho l -
m u t Winschennann , oboe y Er-
nest Mayer-Scheerming, v io l ín ; 
que jun tamente con los d e m á s 
comoonentes de tan selecto g r u 
po de c á m a r a escucharon repe-
tid-as ovaciones en este pr imer 
erncier to de temoorada en la 
F i l a r m ó n i c a de Burdos. 

Anqel-Jvan Q U E S A D A 

Glosas a un programa 

l i B 

P i i i 

P T I G A I Z A M I L - l a i n C a l v o . 28 
f a c a T»»"' 

El pasado lunes, dia 13, se ve
r i f icaron en "CESAR", General 
Mola 19, unas interesantes prue
bas de butano, aplicado a apa
rate^ de tíistir,tas caracterist i-
cas (ca le facc ión , infrarrojos, co
cinas, calentadoras de aguas, 
e t c é t e r a ) . 

Asis t ió numeroso y selecto p ú 
blico que s iguió las demostra
ciones realizadas por el t écn ico 
especialista en butano, don Con
rado Dáez, de Madr id , exprofesa-
mente llegado al efecto de la ca
p i t a l c.'á E s p a ñ a . 

Indudablemente, por lo presen

ciado ^en "CESAR", observamos 
el g ran adelanto que supone, t a n 
to t é c n i c a m e n t e como en lo qué 
r e s p é c t a a e c o n o m í a , comodidad 
y eficacia. 

Felici tamos a "CESAR" por el 
acierto que ha tenido en rea l i 
zar esta d e m o s t r a c i ó n , que es de 
esperar se repi ta muy pronto y, 
dada l a gran e x t e n s i ó n de bu ta 
no en sus dis t intas aplicaciones, 
tenemos ta completa seg^uridad 
de que se rá u n éx i to t o t a l ' cuan
do se pueda disfrutar de sus i n 
mensos recursos. 

R. 

V.'. m 1K Sí? ^ ^ -Jí -r ^ 7i\ sií *l\ iii ^ ! « 'i'» yfc T'JÍÍ iii íví m 'fc m ÍÍ :•.',< y, :;: 

Le rescató la Guardia 
C iv i l , cuando iba a ' 
atrepellarle el tren 

Abundio Mora l Axmentia , de 26 
años , casado, de oficio m e c á n i c o y 
residente en Atapuerca, donde 
t rabaja en la m ina de J ü e r r o 

"Hongo" para su patrono don De
metr io Retolaza I tua r t e , suf r ió u n 
aparatoso accidente d'e motoc i 
cleta, a media tarde de ayer y 
en el paso a nivel p r ó x i m o a V i -
l la f r ia . 

Sin que se conozcan de mo
mento las c a ú s a s , se p r e c i p i t ó 
contra la barrera que estaba 
echada y t ras franquearla, cau
sando destrozos en ella, fue a 
empotrarse en la caja de la vía , 
en el preciso ins tante en que, a 
unos 200 metros, se aproximaba 
un t ren . 

Providencialmente c o n t e m p l ó el 
suceso una pareja de l a Guard ia 
c iv i l del puesto de Rubena, que 
prestaba servicio de carretera y 
la cual se a p r e s u r ó a auxi l ia r a 
Abundio, evitando que fuese atro
pellado por el convoy. 

A d e m á s , l a circunstancia de l l e 
var sujeto a la cabeza el casco 
de p r o t e c c i ó n l ib ró a l motor i s ta 
d'e mayores lesiones de las que 
sufr ió , y que fueron: una con
t u s i ó n con hematoma en la re-
gi lón f r o n t a l izquierda, hemor ra 
gia nasal t r a u m á t i c a , erosiones 
generalizadas y l igera c o n m o c i ó n 
cerebral; de p r o n ó s t i c o menos 
grave. 

Se le p r e s t ó asistencia en ia 
Casa de Socorro, pasando luego 
a la c l í n i ca del Carmen. 

>lí ÍÍÍ ?K ÍÍÍ >Yi ÍKííí 7¿ M 

Nuestros t e l é fonos 2015 y 12S0 

Madr id .—La Bolsa ha vuelto 
a tener Ama ses ión desanimada, 
con pocas operaciones y cam
bios inclinados al descenso. Las 
correcciones no son fuertes, pero 
por repetirse con frecuencia; en 
aígúndSV^¿7H.AS Uidusír ia ié? , pro
ducen a! cabo de los días que
brantos de alguna c o n s i d e r a c i ó n , 
Hoy los descensos principales 
afectan a Minas aol Rif , Camp-
sa y Te le fón ica , con tres ente
res; a Iberduero, con tres y me
dio ; a E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s con 
cinco y A u x i l i a r de Fcrt-ocarri-
les con seis, mientras que en las 
mejoras solamente destacan Pon-
ferrada que vuelve a recuperar 
seis puntos. 

T a m b i é n h a n sido descontados 
varios dividendos a cuenta. J^n 
la m a y o r í a de los casos, las ac 
ciones," a d e m á s del c u p ó n han 
experimentado bajas: Reunidas 
de Zaragoza cede las 20 pesetas 
impor te del c u p ó n , m á s otras 5; 
E n e r g í a e Industr ias Aragonesas, 
que paga un- c u p ó n de 17,40 pe
setas, ha retrocedido 20 y Mate 
r i a l y C o n s t r u c c i ó n , que paga 
21, ha cedido 35. Por el c o n t r á r i o . 
Penosa, con u n dividendo de 4 
pesetas, solamente ha cedido, .35̂  
por lo que regis tra una recupe 
r a c i ó n de 11. 

Acciones: E s p a ñ a , 635; Exte 
r i o r , 615; Hipotecar io , 310; Cen
t ra l , 571; Banestp, 800; Hispano, 
539; Fuerzas E l é c t r i c a s C a t a l u ñ a 
228,50; Nuevas, 228,50; H . Espa
ño la , 297; Iberduerp, 294; Nue
vas, 273; N o v í s i m a s , 265; Si l , 199; 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 191; Aguila , 
462; Azucarera general, 207,50; 
Enc ina r de los Reyes, 128; Urbis , 
149; Minas Rif, 685; D u r o Fel -
guera, 274; Pon ferrada, 905; 
Campsa, 195; Nuevas. 185; Ta
bacalera, 175,50; Explosivos, 294; 
Nuevas, 284; con el cincuenta por 
ciento, 880_; P e t r ó l e o s , 557; Altos 
Hornos, 271; A u x i l i a r Ferroca 
r r i les . 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madr id . — Cambios de' moneda 
ex t ran je ra : Francos franceses, 
10; L ibras , 117,60; Dolares, 462; 
Marcos, 10; Danesas, • ,6,08; Sue
cas, 8,11; Li ras , 6,72.—Cifra. 

BANCO D B S A N T A N D E R 
B A S C A — BOL8A — CAMBIO 

CAJA D B AHORROS 
• • p e l ó n . 12. — B U R G O ! 

i 

M a d r i d . — E l t iempo ha si
do bueno en todg, E s p a ñ a , 
con temperaturas m á x i m a s 
altas. 

P r o d i c c i ó ñ v á l i d a para el 
dia 16. — Chubascos y a l g ú n 
aguacero en Canarias. .Au
mento de la nubosidad y a l 
g ú n chubasco en la ver t ien
te c a n t á b r i c a , , . q u e pi:o(K al
canzar al a l to Ebrb, a l to 

{Duero y Pirineos c a t a l á n y 
navar ro . B u e n t iempo en oí 
resto. I n i c i a c i ó n de u n lige
ro descenso de la tempera
tu ra . , 1 -

Las temperaturas de M a 
d r i d han sido de 23,1 grados 
a las 14 horas y de 9,3, a las 
6,45. 

' Las extremas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a C ó r d o 
ba, con 34 grados y a L e ó n , 
con cero grados.—-Cifra. 

L a 

n w 
e l 

ia i m l 
L-Pensiones de ancianidad 
T a n t a densidad encierra el programa de premios jque h a de 

otorgar a sus impositores la Caja de Ahorros M u n i c i p a l de 
Burgos con mot ivo de la ce l eb rac ión del X X X I V D I A U N I V E R 
SAL DEL AHORRO, que la sola lec tura de su r e l a c i ó n escueta 
puede resultar abrumadora y, por ende, mo t iva r que pasen 
acaso desapercibidos i n t e r e s a n t í s i m o s aspectos de su generoso 
contenido. 

Por eso estas breves glosas i lustrat ivas . 
Data del a ñ o 1849 u n acuerdo del Consejo de Gobierno de 

esta En t idad por el que la ancianidad pobre y honrada adquie
re rango de valor cotizable ante la Caja con l a c r e a c i ó n de 
las primeras pensiones vi ta l ic ias de ancianidad, hecho que m á s 
tarde se complementa con otro gesto benéf ico : los Homenajes 
a , la Vejez, llevados a efecto con m á x i m o esplendor en diversas 
localidades de l a provincia (Briviesca, Melgar, etc.) . 

A p a r t i r de entonces se incrementa de a ñ o en a ñ o en can
t idad y calidad el n ú m e r o de pensiones de este t ipo, de manera 
t a l , que, habiendo comenzado por cinco de 1.080 ptas. anuales, 
hoy ya son 68 de 1.44a ptas, las estableeidas, habida cuenta de 
las cinco nuevas que se otorgan este a ñ o , en cuyo global sos
ten imiento inv ie r te anualmente ' la Caja m á s de CIEN M I L 
PESETAS, como obsequio a la ancianidad burgalesa del Campo 
y la Ciudad, donado sin el menor asomo de c o m p e n s a c i ó n por 
su parte, ya que para solici tar no se exige siquiera la mera con
d ic ión de imposi tor p r e t é r i t o o actual . 

Para ser pensionista se requiere que el anciano tenga c u m 
plidos 75 a ñ e s de edad en 31 de Octubre del a ñ o cu que so
l i c i t a , que su vida de trabajo y ciudadana m á s sus c i rcuns tan
cias actuales de todo orden, le hagan acreedor al o torgamien
to de la p e n s i ó n . 

Puede ser pedida por aquellos ancianos de ambos sexos, 
residentes en l a capi ta l o provincia , no beneficiarios de l sub
sidio de vejez n i asilados, que puedan just i f icar que carecen 
de bienes propios que- produzcan ren ta superior a l impor te de 
la p e n s i ó n que sol ic i tan. 

Los peticionarios de las que este se a ñ o se crean, d e b e r á n 
enviar las solicitudes y cuantos documentos estimen conve
nientes a las Oficinas de l a I n s t i t u c i ó n HASTA E L 30 DE NO
V I E M B R E DEL AÑO EN CURSO. 

' Queda, pues, abierta una opor tunidad y apuntadas las con
dicione^ precisas para ^ ser pensionista de la Caja de Ahorros 
Mun ic ipa l de Burgos. 

GRAHOR 

^ ^ % m m & m m ^ m ^ W< ^ & & ^ ^ « ^ & ^ ^ í f r ^ a? ̂  & %¡.« 

CAS DE MUC 
Roa conocidas en esta 

N O T A N E C R O L O G I C A 
A las doce horas del domingo 

pasado tuvo lugar el sepelio de 
don Pablo A b a d Jorge, medico 
t i t u l a r de esta v i i l a , hombre po
l i facét ico , cuya eporme act ividad 
y capacidad de t rabajo son so-

D e g ü e l l a a su esposa 
y l u e g o se s u i c i d a 

Se derrumban dos casas en Vivero (lugo) 
Dos desaparecidos al hundirse un pesquero 

S E N E C E S I T A L O C A L 
Tal le r o nave indus t r ia ] , de poder ser con i n s t a l a c i ó n de fuer
za, que e s t é comprendido en e l paso de carretera M a d r i d - I r u n , 
o lo m á s p r ó x i m o posible. — Escriban, con todas referencias, 
a F R A N C I S C O I B A C E T A O L I D E N , calle Juan J o s é Prados 

n ú m e r o 3, derecha. S A N S E B A S T I A N 

PRADOLUENGO 
I M P O R T A N T E S F E R I A S 

DE TODA CLASE DE GANADOS 
LOS D I A S 20 Y 21 DE O C T U B R E 

L I B R E D E I M P U E S T O S M U N I C I P A L E S . — S E R V I C I O D E 
COCHES A B U R G O S Y H A R O . — C A M I O N E S P A R A T R A N S 
P O R T A R G A N A D O S . — B A N C O S DE V I Z C A Y A Y E S P A Ñ O L 

D E C R E D I T O 

Se ruega a los ganaderos vengan provistos de l a correspon-

Almadén ('Ciuclad Real). — E n el 
Real Hospital de Mineros falleció 
Tomás Almartes, tras haber dego
llado a su esposa y haberse él sec
cionado el cuello con. la misma na
vaja. Según parece, estaba aqueja
do de grave enfermedad. 

R I S A E N T R E DOS M U J E R E S 
Córdoba. — E n et pueblo de Fer

nán Núñez se ha registrado un san
griento suceso. Celestina Toledáno 
García, de 43 años, estaba enemis
tada por cuestiones personales con 
Mariana Acevedo Gil, de 32. Esta 
última se dirigía, acompañada de 
su hijo, de 10 años, por la carre
tera de Málaga, saliéndole al paso 
Celestina con una navaja con áni
mo v de agredirla. Como el hijo de 
aquélla se interpusiera entre am
bas, la agresora dió al pequeño dos 
cortes en la mano izquierda. 

Entonces, Mariana, llena de indig
nación1, se abalanzó sobre Celestina, 
la derribó al suelo, le quitó la na
vaja y can ella le asestó ocho pu
ñaladas en distintas partes del cuer
po. Seguidamente se personó en el 
cuartel de la Guardia Civil. Celestina 
fue asistida de ocho heridas punzan
tes, . calificándose su estado de gra
ve.—Cifra. 

PESQUERO A B O R D A D O 
Vigo. — A la a l tu ra de L a 

Guard ia , el pesquero de M o a ñ a 
" J o s é B e r m ú d e z .4 ' ' , que se de
dicaba a la pesca de la sardina, 
fue abordado por e! t a m b i é n 
pesquero " José Lu i s Pazos", de 
la ma t r i cu l a de Vigo . p r o d u c i é n 
dose en a q u é l u n a vía de agua 
de t an ta c o n s i d e r a c i ó n que él 
" J o s é B e r m ú d e z 4" se h u n d i ó en 
el espacio de cinco minutos . 

A pesar de la rapidez del, h i i n -
d imiento , ' todos los t r ipulanies 
del barco siniestrado, cuya dota
c ión se c o m p o n í a de dieciocho 
hombres, pudo ser salvada por 
la del " J o s é L u i s Pazos", gra
cias, a l a serenidad y a la peri
cia de todos. Los t r ipulantes del 
barco hund ido fueron conduci
dos a M o a ñ a . — C i f r a . / 
DOS CASAS D E R R U M B A D A S 

E N V I V E R O 
L u g o — E n la calle de R o s a l í a 

de Castro, de Vivero , se h a n de
r r u m b a d o dos casas en unos m i 
nutos. L a p r i m e r a h a b í a sitio^ 
abandonada haco t iempo por 

ron sus habitantes momentos 
antes del hund imien to , por lo 
que no ha habido desgracias per
sonales.—Cifra. 

H U N D I M I E N T O DE OTRO 
PESQUERO 

Marbei la . — El pesquero " E n 
c a r n a c i ó n " , que se hal laba dedi
cado a sus faenas a unas tres 
mi l las de Marbei la , se h u n d i ó a l 
hacer, una mala maniobra a ve
la. Tres de los cinco - tripulantes-
fueron socorridos por el barco 
"Rosa Mestres", de M á l a g a , los 
cuales fueron trasladados al Hos
p i t a l M u n i c i p a l de Marbei la . Son 
J o s é López Lare, J u a n M a r t í n 
F e r n á n d e z y el p a t r ó n Enrique 
G a r c í a . Este ú l t i m o se encuen
t r a en grave estado y los o t r ó s 
dos. fuera de peligro. Se cont i 
n ú a l a b ú s q u e d a de los otros dos 
t r ipulantes , Jo sé J i m é n e z Roble
do y José Guerrero Santana. 

¡19 de Octubre, D O M U N D del 
esfuerzo excepcional! La hora 
actual es cri t ica pa ra las Mis io
nes ca tó l i cas . Pueblos enteros 
pueden en t ra r en el seno de 
la Iglesia o q u i z á alejarse de 
ella def in i t ivamente . La Obra 
Pont i f ic ia de la P r o p a g a c i ó n 
de l a Fe pide a todos los ca
tolices del M u n d o u n a aporta
ción ex t r ao rd ina r i a para la 
p r ó x i m a jo rnada del D O M U N D 

CAMARAS 
Y 

MATERIAL 
FOTOGRAFICO 
Precios especiales 

Las mejores marcas 

[ i 1 

bradamente 
zona. 

U n a gran m a n i f e s t a c i ó n acom
p a ñ o sus restos mortales hasta el 
'cementeriíp, donde se desp id ió el 
duelo. 

A c t u ó de preste d o n Z a c a r í a s 
Delgado, cura p á r r o c o de Roa, 
ayudado por don A n g e l Rubio , 
coadjutor de la pa r roqu ia de 
Santa M a n a y don Cosido Cob, 
p á r r o c o de Bcrlangas de Rúa, ac
tuando de caperos con cetro don 
Beni to Maeso, p á r r o c o de M a m -
b r i l l a y don Po r f i r i o Hor ta , p á 
r roco de Cueva de Roa. A c t u ó de 
maestro de ceremonias el p á r r o 
co de Villaescusa de Roa, don He-
racl io Delgado. 

E l f é re t ro iba cubier to con, l a 
bandera ae la Cruz Ro ja e s p a ñ o 
la, de cuya asamblea local ora 
presidente el ex t in to y escoltado 
por cuatro camil leros de l a be
n e m é r i t a i n s t i t uc ión . P r e c e d í a n 
las banderas do las cua t ro ramas 
de Acc ión Ca tó l i ca , de cuya j u n 
ta par roquia l era asimismo pre
sidente y de varias co f r ad í a s , con 
banderas e insignias. 

ü l c a d á v e r fue sacado de sti 
domici l io por la d i rect iva de la 
r ama de hombres de A c c i ó n Ca
tó l ica y llevado posteriormente 
por empleados del Banco de B i l 
bao 0e las sucursales de Aranda 
y Roa,, de la cual era director , 
por camilleros de l a Cruz Ro ja y 
m u l t i t u d de personas de é s t a y 
otras localiriades. Duran te el t ra
yecto hasta el camposanto, l a 
e m o c i ó n de los asistentes era v i 
sible, hasta el pun to de que las 
lagrimas bro ta ron de muchos 
ojos. L a asistencia fue numero
s ís ima, habiendo venido autobu
ses y coches part iculares de toda 
la provinc ia que t ranspor ta ron 
muchos c o m p a ñ e r o s , m é d i c a s de 
dentro y fu^ra del Par t ido- del 
Banco do ¡Bilbao do varias su
cursales y entre ellas, el director 
de la de Burgos, y de gran can
t idad de amigos. 

E l funeral de corporc insepul
to, se ce leb ró a l d í a siguiente, 
lunes, a las once de la m a ñ a n a , 
siendo asimismo 1^ asistencia n u 
m e r o s í s i m a . 

Oficio la misa do r é q u i e m el 
p á r r o c o anter iormente 'c i tado, 
actuando como d i á c o n o don A n 
jee! Rubio y como s u b d i á c o n o 
don Bemto Maeso y como cape
ros don Víc tor G a r c í a , profesor 
del Seminario, Concilar de B u r 
go de Osma y don Po r f i r i o Hor 
ta. E l duelo se desp id ió a l a puer
ta de la iglesia, r e c i b i é n d o l o su 
anciano padre don M i g u e l Abad, 
sus hijos don Anton io , don Ra
fael y don Santiago y su h e r m á -
no el M . I . Sr. D . Migue l , c a n ó 
nigo de la Colegiata de Soria, a 
los que la concurrencia expreso 
su pesar y g ran , afecto, al que 
unimos el nuestro muy sincero. 

' E l corresponsal 
\ -

E l porveni r de las Misiones 
c a t ó l i c a s depende en gran par
te de la c o o p e r a c i ó n de l a re
taguard ia c a t ó l i c a . Esta es to 
d a v í a m u y escasa. E l comunis
mo, e l protestantismo, e l Is
l a m , inv ie r ten para su expan
s ión mucho m á s de lo que 
apor tan Jos c a t ó l i c o s para l a 
P r o p a g a c i ó n de l a Fe. E l D O 
M U N D que se celebra 'el p r ó 
x i m o Ifl rií* flhrluhTf» n o i ¿ ivi-
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o f i M m \ NUEVOS HOGARES 

Fueron presididos por las autoridades locales 
E l Cuerpo de Intendencia cele

bró ayer la festividad de su Patro-
na Santa Teresa. L a jefatura del 
V I Cuerpo de Ejército y de los Ser
vicios de la 6." Región con la Agru
pación de guarnición en ésta pla
za, ofreció una solemne ^misa re
zada que tuvo lugar a las once y 
media de la mañana en la iglesia de 
ios Padres Carmelitas cuyo altai1 
mayor aparecía profusamente ador
nado, destacando en el presbiterio 
la imagen de la Santa de Avila, te
niendo por dosel la bandera na
cional. 

Presidieron, el arzobispo de Ja 
diócesis, doctor Pérez Platero, que 
llegó acompañado de su canciller-
secretario, monseñor Barriocanal, 
situándose en su trono; gobernador 
militar de la plaza y provincia, ge
neral Alonso Estrada, que repre
sentaba al Capitán general; gene
rales Montpya y Rodríguez Medra-
no; jcí'ea de los Servicios do Inten
dencia y de ]a Agrupación núme
ro 6, coroneles Togóres y Arias, 
respectivamente; fiscal jefe de la 
Audiencia territorial, señor Ubillos; 
funcionario del Gobierno civil, se
ñor. Martínez-Acitores, en nombre 
de ,1a primex-a autoridad de \a pro
vincia; diputado y concejal señor 
Giménez Rico, que ostentaba la re-
presentacióh de las dos Corporacio-
fleá; fiscal de Tasas, señor Rodrí
guez y representando al jefe del 

sector aéreo, el comandante Mon
tero. 

También ocuparon lugares prefe
rentes los primeros jefes de Cuer
po y comisiones de las distintas 
unidades militares de la guarni
ción y jefes y oficiales francos de 
servicio del propio Cuerpo de In
tendencia. 

Igualmente se hallaban en la 
iglesia diversas representaciones 
civiles y dei la Sección Femenina.-

L a esposa del capitán general 
ocupó sitial destacado junto a las 
señoras de las autoridades y de la 
Asociación de Damas de Santa Te
resa. 

Celebró el Santo Sacrificio el te
niente vicario castrense don Pauli
no Marijüán y el panegírico de la 
santa estuvo a cargo del R. P. Ra
quero S. J . 

Al final de la misa el coro de la 
comunidad carmelitana cantó el 
himno de Santa Teresa. 

A mediodía y en el cuartel de la 
Agrupación fué servido un rancho 
extraordinario a la tropa que, por 
otra parte, solemnizó la, fiesta de 
su Patrona con una misa de campad-
ña y otros actos cuarteleros. 

E l gobernador militar de la pla
za presenció la distribución de la 
comida. 
LOS ACTO'S D E L A S E C C I O N F E 

MENINA 
Por su parte, la Sección Femerii-

na conmemoró en la forma anun-

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Riocerezo 
E l domingo 19 del actual, a las 

1(> horas, se subastará la casa ta
berna. 

San Medel 
E] día 19 a las cuatro dé la tarde 

se subastará la casa taberna. 

ytas í i 

En Pllaoos lie Baribi 
T e n d r á lugar en p ú b l i c a subasta, 
el arr iendo de la casa taberna a 
las cuatro de l a tarde del Do
mingo, d í a 19. 

Taberna 

E n !cs AUSÍIKS, e l demingo 19 
t í t l actual , a í a s catorce horah, 
las de Q u i n t a n i l l a y S o p e ñ a . Se 
e x p e n d r á el p í iego de condicio
nes en dicho acto. 

Env Kcv i i l a del Campo, el do
mingo 19 del actual , a las trece 
horas. En dicho acto se h a r á pu 
blico el pliego de condiciones. 

E l domingo, día 19 del corrien
te a las cuatro de la tarde, se su
bastará la casa taberna. 

i i s t i i E ü 
/ e n í a J e camiones, coches l igeros 

moíoc íc le ías y diverso m a í e r i a l 
L a '(Junta Liquidadora de Material 

I Automóvil del Ejército, anuncia ven
ta pública para enajenar el material 
relacionado en los pliegos de condi
ciones técnicas expuestas en la Se
cretaría de la misma (Bretón de ios 
Herreros, 49), de 16,30 a 18.30, Jefa
turas Kesrionales de Automovibsmo 
y Bases de Parques y Talleres, acto 

^ que tendrá lugar en Zorroza (Bil
bao), el día 6 de Noviembre de 1958, 
en los locales que ocupa la Base de 
Parques y Talleres, a las nueve ho
ras. * 

I A X S proposiciones certificadas y 
reintegradas con póliza de seis pe
setas y dirigidas al Excmo. Sr. Ge
neral Presidente de la Junta Liqui
dadora (Ministerio del Ejército), 
conviene sean remitidas con cuatro 
días de antelación a la fecha de la 
celebración de la subasta. 

Anuncios a cargo de los adjudi
catarios. 

Madrid, 11 de Octubre de 1958. 
- ^ • — 

En Sotrajero 
E l domingo, día 19, se sidwstará 

la casa taberna, a las 5,30 de la 
tarde. 

, Se subasta en Mon to r io el do
mingo 19, a las cuatro de la tarde. 

Isiii i IgMia 
S E R V I C I O DE C O N C E N T R A 

C I O N P A R C E L A R I A 
En e l " B c ' e t i n Ol ic a l de ia 

F i c v i n c i a " , correspondiente a l 
día l l . d e Octubre de 1958, p á g i 
na numere 3, ce publ ica el anun
cie para c i concurso p ú b l i c o de 
jas ebras de 'a R E D D E C A M I 
NOS P R I N C I P A L E S DE S A N 
T A C E C I L I A ( B ü r g o s ) , c u j o 
presupuesto de e j e c u c i ó n ascien
de a 887_814:;1Ó pesetas. E i Pro
yecto y pliego de condiciones del 
Cencuiso p o d r á n examinarse en 
las c í i c i n a s centrales del Servi
cio de C o n c e n t r a c i ó n Parce lar ia 
en M a d r i d (calle de A lca l á nu
mere 54) y f n l a D e l e g a c i ó n de 
dicho Organismo en Burgos ( M i 
randa n ú m e r o 5); du ran t e los 
d ías h á b i l e s y horas de oficina. 
Las proposiciones d e b e r á n p i e -
sr ntarse en cualquiera de jas o i i -
einas indicadas, antes de las do
ce horas del d í a 28 de Octubre 
de 1958 y la ape r tu ra de plie
gos t e n d r á lugar en las o í i c i n a s 
Ce n t i ales a las trece horas dei 
d ía 31 de Octubre de 135S. 

Burgos, 15 de Oc tub re de 1953 
E L J E F E DE L A 

D E L E G A C I O N D E B U R G O S 
(I legible) , 

VILL AMBISTIÍT 
E l domingo, día 19 del actual a 

las doce de la mañana, se subasta
rá la casa*taberna para el próximo 
año 1959. 

E l alcalde 

SerWc/o Nacional d e i Trigo 

ciada la fiesta de su .patrona San
ta Teresa de Jesús. • \ 

A las diez, en San Cosme, se ce
lebró una misa, solemne que ofició 
el - asesor relig-ioso, M. I . p-r. Don 
Andrés Ortega, asistido de los 
coadjutores de la parroquia, ' Don 
Agustín del Río y D. Alfonso Fer
nández, 

Presidió; la ceremonia el jefe 
provincial del Movimiento, al que 
acompañaban el presidente de la 
Audiencia Territorial, subjefe pro
vincial del Movimiento, teniente al
calde Sr. Sauz Briones por el' Ayun
tamiento, delegados de Información, 
Educación Nacional, Frente de Ju
ventudes y Montepíos .L'abdralés; 
jefe del S, E . M., dnectov del Insti
tuto de Previsión y otras represen
taciones que fueron recibidos por la 
delegada y otras jerarquías de la 
Sección Femenina. 

Ocuparon también lugar destaca
do las señoras,, del gobernador civil, 
alcalde, presidente de la Diputa
ción y delegado de Servicios del Mo
vimiento, así coiño las hijas del 
capitán general de la Región. 

Asistieron gran número de afilia
das para honrar a sui patrona,' cu
ya imagen,. entre luces y flores, se 
destacaba en el presbiterio. 

E] coro 'de la Sección Femenina 
interpretó con gran afinación la 
misa «Cum júbilo» y al final de la 
misa Já Salve. 
PASO D E F L E C H A S A L A S E C 

CION F E M E N I N A 
Terminada la misa, en el patio 

de "la Casa del Cordón, se realizó 
el paso de treinta y seis Flechas a 
la Sección Femenina. 

E l acto fue presidido por el jefe 
provincial y los señores t̂ anz Brio
nes. Villalaín; Gil Moral y Hernan
do, asesor religioso, delegada y je
rarquías de la Sección Femenina y 
otras representaciones. 

Formadas las Flechas en el í'a-
tio, se leyó el mensaje de la dele
gada nacional con la consigna pa
ra las Flechas que pasan a la Sec
ción Femenina, las que, a conti
nuación prestaron juramento de fi
delidad, que las fue tomadq por el 
jefe provincial y asesor religioso. 

Acto seguido y después del des
file, el jefe- provincial pronunció 
una breve alocución, en la que dijo 

i que al hablar en este día no que
ría que vieran en sus palabras las 

í' de un jefe, sino las de un camar^.-
j da y amigo. E n nombre de la F a 

lange burgalesa quiero expresaros 
' —añadió^— el cariño y la simpa

tía que sentimos por vuestra obra 
y por la admirable lattor que des-
arrrolla la Sección Femenina. No en 
vano vuestra organización quiso po
neros por modelo a la más grande 
de las reinas,. Isabel de Castilla y 
por patrona a la más grande de 
las Santas, Teresa de Jesús. Como 
hombres admiramos vuestra labor. 
Habéis dejado de ser niñas para^ 
ser mujeres de la, Falange y quie
ro que, como hasta ahora, vuestra 
misión la cumpláis con -alegría, 
con la sonrisa on los labios, ¿entro 
de esta Falange eterna que no pue
de acabar porque nuestra labor es 
ir preparando los relevos que la 
perpetúen pará siempre. 

González - Yarto 
D í a s pasados se ce l eb ró en 

Santander una boda a la que 
as is t ió numerosa y dis t inguida 
concurrencia burgalesa, por ser 
l a - nov ia — l i n e a p a t e r n a — de 
noble arraigo en nuestra ciudad. 

Y el acto se celebro asi: 
E n el templo par roquia l de 

Santa L u c i a —luces y flores 
blancas—, la novia , M a r í a del 
P i l a r de Y a r t o G u t i é r r e z - C a l d e 
r ó n — b e l l í s i m a y o r ig ina l atuen
do de desposada— p e n e t r ó del 
brazo de su padre y padrino, 
Ju l i o de Y a r t o Herreros, inge
niero . de Montes. E l novio, don 
R a í a e l G o n z á l e z Jichegaray, 
abogado y subdirector de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a espa
ño l a , a c o m p a ñ a b a a su maare 
y madr ina d o ñ a Carmen jeche-
garay, v iuda do G o n z á l e z D o -
menech. 

Bend i jo la sagrada u n i ó n y 
p r o n u n c i ó elocuente p l á t i c a , eli 
hermano del novio, don Joa
q u í n M a r í a G o n z á l e z Ecbega-
ray-

F i r m a r o n , el acta m a t r i m o n i a l 
por parte de l a novia, su t ío , 
i lus t r i s imo s e ñ o r don A n t o n i o de 
Y a r t o ; Excmo. Sr. D . Jaime de 
F o x á ; su hermano J o s é A n t o 
n i o ; sus primos, don J u l i á n G u 
t i é r r ez de Y a r t o V don J e s ú s Ro
d r í g u e z y el l i m o . Sr. D . Ro
berto Villegas. 

For par te del novio lo hicie
r e n su hermano Carlos, he rma
no pol í t ico , don Juan A n t o n i o 
M e d i n a ; sus pr imos, don Lu i s 
G o n z á l e z Gay y d o n J o s é - L u i s 
Echegaray y don Alfonso, don i 
Fernando y don Jaime Y l l e r a l 
G a r c í a - L a g o . j « 

Ent re la dist inguida concu- | 
r renc ia se encontraban el Exce- j 
l e n t í s i m o Sr, D . Alfonso G ü e l l | 
Mar tos , marques de Comil las ; 
el l i m o . Sr. D . Luis G a r c í a Fer
n á n d e z , director general de la 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , segun
do comandante m i l i t a r de M a 
r i n a ; don Ange l Y l l e r a y diver
sos armadores y consignatarios 
de Bi lbao y Santander. 

• E n el Hote l B a h í a se s i rv ió 
esplendido banquete nupcia l . 

L a feliz pareja e m p r e n d i ó v ia 
je de novios —la Costa A z u l — 
y de r e á r e s e f i jará su residencia 
en M a d r i d . 

Nuestra enhorabuena, de ma
nera especial a la fami l ia Yar to , 
t a n querida entre nosotros.—X. 

Alentadoras impresiones sobr 
la "Cabalgata" para recoger 

destinadas ropas a los 

LAMPARÁS PARA 
AUTOMÓVILES Y 
MOTOCICLETAS 

La corrida del domingo, so ba 
salvar el bache económico de 

Con u n sentido recuerdo y ho-
menaie a la memor i a del finado 
P c n t í i i c e , P í o X I I , dió comienzo 
anoche el programa r a d i o f ó n i c o 
d e r "Banco B u r g a l é s de los Po
bres' 

D e s p u é s , el locutor hizo cons
t a r que ia i n s t i t u c i ó n sigue en 
quiebra puesto que tia cpr r ida 
del domingo no ha pe rmi t ido 
salvar el bache e c o n ó m i c o , si 
b ien espera remontar esa preca
r i a s i t u a c i ó n merced a l a cola
b o r a c i ó n íy generosidad de to
dos los burgaleses, i lus ión a l i 
mentada por la calurosa acogi
da que la c iudad ha dispensado 
al l l amamien to di r ig ido l a se
mana ú l t i m a en demanda de r o 
pas y medicinas y en que Ips 
donativos se mant ienen a u n ñ i -
vel aceptable. 

Se d e s t a c ó luego el ex t ro rd ina -
r lo i n t e r é s que h a despertado la 
campana de reco2ida de ropas, 
a t r a v é s de la "Cabalgata de las 
cinco toneladas" y, en r e l a c i ó n 
con esa idea, su patrocinador, 
" J o s é Mar ía" . , expuso- las alen
tadoras impresiones que ha re
cibido. Solicito la c o l a b o r a c i ó n 
do agrupaciones, rondallas, etc., 
que quieran Ncolaborar al mayor 
é x i t o del proyecto. E l c a m i ó n , 
a c o m p a ñ a d o por los componen-
í e s de las entidades que se ofre¿-
can a ta l f i n , r e c o r r e r á d u r a n 
te varios d ías las distintas zo
nas y calles de la ciudad reco
giendo ropas, de acuerdo con el 
calendario que , opor tunamente 
se rá hecho púb l i co . 
E L CASO D E L A S E M A N A 

H a sido presentado por el p á -
rreco de Tablada del R u d r o n . 
U n incendio ha dejado reducido 
a cenizas una v iv ienda y pajar 
habitado por una fami l ia com
puesta de madre, u n h i jo de 16 
a ñ o s y u n hermano de 45, con 
pletamente i n ú t i l y anormal.- L a 
madre, por salvar a sus dos fa
miliares suf r ió quemaduras er 
brazos, cara y cabeza, pero per-
dio muebles y ropas, aves de co
r r a l y el poco d i n e r ó que t e n í a 
L a famil ia , a la,que recientemen
te h a b í a entregado ropas la C á -
r i tas diocesana, se encuentra en 
la m á s absoluta miseria. El 
• 'Banco" dirigió u n l l amamien 
to a los burgaleses pa ra que 
at iendan -esa aguda necesidad. 

D O N A T I V O S R E C I B I D O S 
E l m a t r i m o n i o del, Capiscol, 

" 25; Cas ín , 25; recaudado en la 
^despedida de soltero de don V i r 

gi l io M á z n e l a , entre sus obreros, 
296,10; una s i rvienta en memo
r i a de su padre, 25; los n i ñ o s L i -
t i na , .Luis i to y P i l a r í n E s t é b a n e z 
Izquierdo, 15; una maest ra , .pa
r a los de San usteban, 35; u n 
cofrade de San G i l , para los del 
Ar raba l , 100; J . M . , 50; M . C , 
en memoria de su ipadre. 100; 
J. C , 100; de par te de nadie, 25; 
Róse les , 50; Servi l iano Cuesta 
Santos, ingresado en Banco, 50; 

pobres 
permitido 

Notas de mi bloc 

J E F A T U R A D E O B R A S P U B L I C A S 
Confeccionada la relación de bienes y derecho que se. considera necesario expropiar en el término munici

pal de Cubo de Bureba. provincia, de Burgos, con motivo de las obras de la «Variante para, ia^supresión de la 
travesía de Cubo de Bureba» entre los p. km. 292.947 y 294,730 de ja CR-1 de Madrid a Iiún. en cumplimiento 
de io preceptuado en ei articulo 18 de la vigente Ley de expropiación forzosa de 16 de diciembre de 1954, esta Je
fatura, en uso de las atribuciones que le. están conferidas en la citada Ley, ha resuelto la publicación en el 
< Boletín Oficial del Estado», -Boletín Oficial de la Provincia» y. en un periódico de esta localidad para que 
en el plazo de quince días hábiles, a contar desde el siguiente a 'a publicación en eí «Boletín Oficial del Esta
do», pueda, cualquier persona aportar por escrito los datos oportunos para rectificar posibles errores en la re
lación que se publica a continuación u oponerse por razones de fondo o forma a ia necesidad de ocupación, in
dicando en este caso los motivos por los que .ae debe considerar procedente la ocupación de otros bienes o la 
adquisición de otros derechos distintos o no comprendidos en la relación como más convenientes al bien qué 
se persigue. 

R E L A C I O N Q U E S E C I T A 
Nj2 

Orden P R O P I E T A R I O 

píovincia 
Rsflülito de Pienses 

Se pone en conocimiento de todos 
los ganaderos de esta provincia, que 
esta Comisión Provincial dispone de 
la cantidad de 20.000 kilos de sorgo 
al precio de 3'80 pesetas kilo, sin 
envase, a retirar de almacén del 
S. N. T. en esta capital. 

Las solicitudes serán dirigidas a 
la Cámara Oficial Sindical Agraria 
antes del día 25 del actual. 

Burgos, 15 de Octubre de 1&58.— 
E l presidente, Francisco González 
Martín. 

Ayuntamiento de Pradoluengo 
Autor izada por e l D i s t r i t o Forestal de la P rov inc ia , t e n d r á l u 

gar en la Sala Consis tor ia l de este Avun tamien to , el d ía 20 del p ro -
í :™™sTrí íe Oc*111*1 '̂ a las trece hora i í de su m a ñ a n a , l a subasta de 

. Q U I N I E N T A S S E T E N T A Y TRES hayas maderables, marcadas, con 
i u n vo lumen de 281 metros c ú b i c o s de madera y 104 metros c ú b i c o s 
' ?^ í"? ? ^ 2xL%^sJe,?osa^ y de las maderables situadas en el mon

te de LAS N A R R A S , tasadas en T R E S C I E N T A S C I N C O M I L N O 
V L C I E N T A S N O V E N T A Y O C H O PESETAS, todo ello b a j o T s 
condiciones que establece el pliego de condiciones facul ta t ivas que 
se hal la a d i spos ic ión de los interesados en l a Secretaria de est 

, Ayun tanuen to y a t e n i é n d o s e a l modelo de p r o p o s i c i ó n inserto a con
t i n u a c i ó n de dicho pliego de conformidad con la no rma sexta de la 
Orden de 4 de Oc tubre de 1952. v 

Las proposiciones se p r e s e n t a r á n en sobre cerrado en la Secre 
J a r í a de este Ayun tamien to , hasta la v í s p e r a del d í a s e ñ a l a d o para 

; l a l i c i t ac ión . v " ^ » 
. Los l ic i tadores antes de tomar parte en la subasta, acredi taran 

, haber depositado la fianza personal en me tá l i co , consistente en el 
5 per 100 de l a t a s a c i ó n , y en su día def in i t iva , l a del l i por loo de 
la a d j u d i c a c i ó n . 

Pradoluengo 29 de Septiembre de 19^8 
E L A L C A L D E 

F E L I P E S A N R O M A N 

I p i É i le H i t a 
E l d í a 2 0 d e O c t u b r e s e s u b a B i a r á n : 

1 Martina Ramos 
2 Gregorio Busto P^uiz 
3 José María ÍBarriocánal 
4 Martina Ramos 
5 Gregorio Busto 
6 , Fructuoso Busto 
7 Amparo Ruí'rancos 
8 Regino López I 
9 Felipe Mateo 

10 Gerardo Calzada 
11 Enrique Oñate 
.12 María Rufrancos 
13 Sáturnino Ruiz 

14 Hrdos."Auxilia Moreno 
15 Hrdos. Germán Bayo 
'16 Hrdos. Escolástica España 
17 Isidoro Ruiz 
18 Ricarda Iñiguez 
19 Saturnino Gómez 
20 Regino López 
21 José María Barriocanal 
22 Hrdos. Germán Bayo 
23 Carmen Astarloa i 

24 Hrdos. Auxilia Moreno 
25 Mariano González 
26 José Alonso 
27 Martina Ramos 
28 Regino López ' •' 
29 Felipe Mateo. 
30 Martina Ramos 
31 Simeón Ruiz 
32 Luis Ruiz 
33 Martina Ramos 
34 Gerardo -Calzada 
35 José Gutiérrez 
36 Mariano Linaje 
37 Gregorio Busto 
38 Ismael" Ruiz 
39 Teodoro Quintana 
40 José Alonso 
41 Hrdos. de Germán Bayo 
42 José Alonso 
43 Luis Ruiz 
44 Hrdos. Escolástica España 
45 Hrdos. Auxilia Moreno 
46 I Regino López 
47 Donato -Quintana 
48 Saturnino Ruiz 
49 . Valeriano González 
50 Diego Diez 
51 Simeón Ruiz 
52 Saturnino Gó;nez 
53 Cándido Angulo 
54 . María Ruí'rancos 
ü5 Martín Martínez 
56 Teodoro Quintana 

/VI pago 
de 

Iva Riva 
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ocupada, 
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cultivo 

Carrera-
Ballestillas 

Río San 
Millán 

E l Cascajo 
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Ó.62 
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2.99 
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2,00 
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12,03 
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3.17 
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0,90 

I I , 40 
13,33 
3,31 
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4.60 
4,44 
4,48 

14,19 
, 3,96 

3,08 
6,97 

32,50 
13,35 
5,16 

cereales 

í c n t a ñ e r o s y un electricista de la 
Residencia Sanitaria, 25. 

U n ma t r imon io bu rga l é s , pa
r a l a Cocina de Caridad, 26 $ 
para el Banco, 25; una viuda, 
amante de los pobres, 25; u n 
nrédico , 100; u n agradecido, 100; 
P. L . , 25; uno que í u e a los te
ros, 100; los mul i l le ros de los to
ros, 200; recaudado en la boda 
A r c o n a d a - G a r c í a , 391; de una 
burgalesa, 50;. la A s o c i a c i ó n de 
Nuestra S e ñ o r a de Santa Tere
sa de Intendencia, 'en, ol dia de 
su Patrona, 250; Valen t ina L ó 
pez- de Santiago, para los del 
Ar raba l , 100; "Jesús-Morales , are
nero de la plaza toros, 25; una 
s e ñ o r a , amante de la Vi rgen , 25; 
Marce l ino V i l l a l a m , empleado de' 
la plaza, 20. 

iCduardo Mateos, 100; F . C. A. , 
60; los incondicionales de S a n ' 
Bruno , er* el d ía de su fiesta, r e - j 
cuerdan al Banco de los Pobresv! 
100: recaudado en la .boda M a r - j 
t in-Lopez, en la Sala de Fiestas,! 
430; desde Barcelona, una bur-, 
calesa 100 x 100, 100; A n t o n i o ! 
Hur tado , empleado de la p laza; 
toros, 20; Cachito y Pino, 100: i 
Piedras y Marmoles , 340; u n a , 
famil ia casU-llana, ^ a r a la enter-! 
ma del miércoles , 100; M a r í a del j 
M a r , 25; los empicados de la 
e n c u a d e m a c i ó n ••Hijos de San-1 
t iago R o d r í g u e z " , 25; C. C , 125 
y el del ,celibato. 50. Tota l , re-1 
caudaoo en m e t á l i c o , 4.357,10. j 

E n las arcas de Miser icordia 
h a entrado lo siguiente: U n s : H 
ñor , cuatro pares de zapatos; j 
a n ó n i m o , medicinas; una . s e ñ o 
r a v i u d a , ' e n nombre de su her
mana Felisa Sácz de Hiera , una 
mesa de cociha; los amigos de 
Justo B a ñ u e l c s y C á n d i d o Ruiz , 
por no haber ido a los. toros, dos 
d é c i m o s de L o t e r í a ; l a v iuda de 
M a r t í n e z , u n paquete de ropa do 
s e ñ o r a ;• Felisa Ortega, un" cuna-
cho d e . n i ñ o ; Ces te r í a " L a i n Cal 
v o " u n cunacho y un sofá de, 
m i m b r e ; J. de A. tres docenas 
de huevos;- de u n santanderino 

• y u n palentino, varios enseres de 
cocina; a n ó n i m o , varias ropas de 
n i ñ o y u n d ó n a m e a n ó n i m o , tres 
irascos de C l o r ó m i c e t i n a . 

D I S T R I B U C I O N D E 
D O N A T I V O S / 
E n m e t á l i c o , se ha entregado, 

para diversos pobres, ia can t i 
dad de 1.125' pesetas. H a sido 
dis t r ibuido en especie: Sesenta y 
c inco entregas de medicinas; tres 
frascos de Cloromire t ina , y u n o 
de D a c o r t í n ; una docena de hue
vos, seis aparatos o r t o p é d i c o s , 
una cama, dos coches de n i ñ o , 
u n h o r n i l l o y u n par de gatas, 
s e e ú n receta. 
R E S U M E N 

ü -n t r adas . — Existencia ante
r io r , 10.426,35; ingresos en m e t á 
lico,- í357,10.- Tota l , entradas, 

. 14.783,45. 
Salidas. — Dis t r i ibución en me

tá l ico , 1.125,; facturas y recibos, 
s e g ú n justificantes, 322. To ta l , 
salidas, 1.947,00. 

Existencia actual en el Banco 
de los Pobres, 12.836,45 pesetas. 

Sin embargo, las facturas que 
. se deben ascienden a mucho 

m á s . Gracias a que los estable
cimientos acreedores, al no re
c lamar con urgencia las cant ida
des debidas, se puede disponer de 
u n remanente por si se presen
tase u n caso urgente 'que hubie
r a de ser atendido. ' 

...Kn la multitud de escuelitas per
didas en la difícil topografíá dol 
partido de Villarcayo, un magisle-
vio abnegado y heroico trabaja dia- _ í 
riamente y sin descanso por hacer 
patria del mejor estilo. Donde ape- , 
naá si llega débilmente el eco de 
la ciudad, en plena naturaleza,, en 
un ambiente moral muchas veces 
hostil, se está modelando Una geno-
ración que dará oportunamente la \ 
más alta honra espiritual a Espa
ña. E s de este modo, más que do 
ninguna otra manera, cómo lia de 
consolidarse el- ideario nacional y 
hemos de caminar seguros hacia el 
Imperio que soñamos... E l ejército 
dé la paz sd halla riñeado ahora 
sus más duros combates contra el , 
error y la ignorancia en el estrecho 
recinto de una escuela rural, t'̂ on 
éstas las jornadas más ásperas, las 
batallas más arduas: el rescate de 
la .conciencia campesina para loa 
afanes del .nuevo Estado, la incor
poración de las fuerzas vírgenes a 
la tremenda tarea de la reconstruc
ción integral do la~Patria. 

Misión augusta, penosa y bronca, 
en efecto, y erizada do . poderosos 
obstá.culos, la de pacificai; y orien- • 
tar por medio de la^ educación y la 
cultura los alborotados sentimien
tos de los pueblos, donde toda suer
te de bajas jíasiones encuentra siem
pre, terreno propicio y- atmósfera 
sbonada. Y todo esto lo están lle
vando a cabo, con vocación y sacri
ficio, esos obscuros soldados del 
progreso a quienes la sociedad tie
ne encomendada la dirección de la 
infancia. Allí, en modestas! clases, 
er ocasiones de una pobreza; deso
ladora,"' en que toda incomodidad, 
encuentra su albergue, he sorpren
dido a maestros y maestras entre- • 
gados plenamente al ejercicio de su, 
nobilísima función docente. Casi 
todos, alegres, contontos, optimis-

-tas, • lejos del bullicio de la urbe, 
apartados de las tentadoras suges-^ 
tiones que brinda frivolamente la 
vida moderna. Algunos, los menoá, 
sintiendo en lo hondo de su alma ' 
el punzón de la nostalgia o el esr 
cozor de íntimos recuerdos... 

., Pero todos, sin embargo, resueltos 
y decididos a laboi:ar por el engraii-
decimiento de España, cultivando 
su más hermosa, heredad, que es la 
escueláT, y cuidando celosamente (ie 
su "más rico tesoro, que es la ni
ñez. \ 

L a empresa, amigos míos, es cier
tamente enorme, mas por eso mis
mo debemos acometerla sin des
mayos ni . vacilaciones, con' volun
tad de gigantes. No hay que asus
tarse tampoco de las pésimas con
diciones que reúnen la mayor par
te de los edificios. Acordáos de que 
en un mísbro establa de Belén, todo 
un Dios allí nacido sobre humilde 
lecho de paja^ redimió-después con 
su r.alabra al mundo y alumbró'con' 

'su celestial doctrina los destinos do 
la humanidad entera! No os que
jáis, bien lo sé. Sólo queréis orien
taciones, normas, consignasi para 
cumplirlas con fidelidad y entusias
mo. No obstante, a mi regreso del 
viaje, lueg'o de convivir durante va
rios días en vuestra grata compa
ñía, paréceme seguir escuchando 
todavía, como un estribillo, el fe
menil lamento de algunas maestri-
tas'que ejercen en lugares incomu
nicados, hundidos en las comisu
ras de la montaña, las cuales, a ve
ces, —¡al fin, mujeres!— se sien
ten un poco desterradas y algo fue
ra de las gentes: 

-~'MSÍ al menos tuviéramos una 
carretera!». • 

Alejandro MANZANARES 
Inspector de Enseñanza 

Primaria 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de D . Eduardo 
Alcalde. 

era 
cereales 

G R E G O R I O S A N C H E Z 
D O E N Z A R A G O Z A 
Zaragoza.—Tercera cor r ida de 

feria. Seis toros, el p r imero , 
q u i n t o y sexto de don S á n c h e z 
Cobaleda y el segundo, tercero y 
cuar to de Escudero M u r i a l . T o 
dos bien presentados y bravos, 
aunque el qu in to y el sexto algo 
quedados, para Gregor io" S á n 
chez, F e r m í n M u r i l l o y Diego 

' P u é r t a . Buen t iempo y buena 
entrada. . 

Gregorio S á n c h e z , en el p r i 
mero fué aplaudido en v e r ó n i 
cas. Pinchazo, una perpendicular 
y descabello al segundo intento. 
Palmas, y pitos. E n su segundo, 
aclamado al tomar de capa. Des-' 
p u é s de una vara el diestro se 
opone a que el t o ro siga siendo 
picado. No admite el cambio de 
suerte e l . presidente y el diestro 
detiene la faena a r m á n d o s e u n 
e s c á n d a l o que d u r a varios m i 
nutos. Por f i n se toma ot ra va ra 

' y l a l id ia c o n t i n ú a . Buena faena. 
Pinchazo y estocada buena, sa
l iendo el, diestro cogido y siendo 
l levado a l a e n f e r m e r í a e i i bra
zos de, las asistencias. M u r i l l o 
descabella. O v a c i ó n y dos ore
jas. L a cuadr i l l a de Gregor io 
S á n c h e z da la vuelta, al ruedo. 

F e r m í n M u r i l l o en su primero-
es aplaudido con l a capa. T a m 
b i é n es aplaudido Diego Puertas 
é n quites. Faena con pases de 
cabeza a rabo, -dos tandas de na
turales que se aclaman y suena 
l a mús i ca . Var ios naturales m á s , 
m u y buenos. Dos p i n c h a o s y 
una gran estocada. O v a c i ó n ^ u n a 
oreja, vuel ta y sal ida a los me
dios. M u r i l l o , "que ha recibido u n 
golpe al matar , pasa a l a enfer
m e r í a , donde se le aprecia" u n 
varetazo leve en el codo derecho. 
E n su , segundo, algo quedado, 
b ien con l a capa. Sigue con na-
tixrailes y sale enganchado s in 
consecuencias.. Pinchazo y esto
cada buena. O v a c i ó n y salida. 

Diego Puer ta recibe a s^ p r i -
- mero con una larga afarolada 

de rodi l las y es aclamado. Con 
la muleta, dos tandas de na tu ra 
les y de pecho, n i á s pases de pe
cho en cadena y adornos. M á s 

cion, las dos orejas, vuelta y sa
l ida . a los medios. A l que c ier ra 
plaza lo saluda Diego puertas con 
afarolados de r o d i l l a que se acia- . 
m a n . Aplaud ido en quites. Fae
na breve para p inchazt r heñido 
que basta. O v a c i ó n . 

A Gregor io . S á n c h e z le fue apre 
ciada una herida, por asta de 
toro, en la r e g i ó n ax i la r dere
cha, de 15 c e n t í m e t r o s de exten
sión, que interesa piel , te j ido ce
lu la r y aponeurosis y contusio
nes en el músculo b í ceps con una 
gran hematoma. Fue in terveni 
do bajo anestesia general. Pro
nostico menos grave. Fue l leyá-. 
do av i a c l í n i c a del doctor Va l . 
EN, ' G U A D A L A J A R A 

Guadala jara . — Cor r ida de fe
r ia . Seis toro de S á m u e l F lo r e s , " 
los cinco pr imeros mansurrones 
y el sexto m u y bravo. 

L u i s M i g u e l D o m i n g i n , faena v 
breve dominadora a su^primero. 
A plausos y saludos, .tm el se
cundo, al que b a n d e r i l l e ó supe
r iormente , faena m a g n í f i c a . Ma to 
do u n vo l ap i é . O v a c i ó n , una ore
ja y vuel ta al ruedo. 

M a n o l o V á z q u e z fue pi tado é n 
el p r imero y aplaudido en e l 
qu in to . M i g u e l Mateo "Migue-
l í n " faena temerar ia en su "pr i 
mero, que b r indo a G i n a L o l l o -
brigida. N ó t uvo suerte con el 
estoque. P e t i c i ó n de oreja y 
vuel ta . En el sexto cor to las dos--
orejas ,y sal ió a hombros. 

•Como dato curioso hay que 
consignar que las astas de los 
seis toros fueron precintadas por . 
o rden de la autor idad. ' 

Iglesia M u n d i a l o c a t á s t r o 
fe mund ia l . Este es e l t r á g i c o 
di lema de l a hora ac tua l del 
M u n d o . O l a Iglesia C a t ó l i c a 
con su a u t é n t i c o mensaje se 
establece de una manera v i s i -
We y eficaz en toda la T i e r r a 
o se p e r d e r á una de las coyun
turas m á s impor tan tes para el 
t r i u n f a de l a reütgión verda
dera y de l a a u t é n t i c a paz en
tre los humanes. Este es el 
mensaje del D O M U N D de 1958 



mm 

s i r i o d e 

a n a g a n ó a Irlanda por 6 - 2 
Madnd. — España ha vencido 

a Irlanda del Norte por seis tan
tos contra dos, en el partido 
amistoso internacional de fútbol 
jugado esta noche en el estad'io 
Bemabeu, ante, 120.000 especta-
dos. El primer tiempo terminó 
2-0 a favor de los españoles. 

Los dos equipos salieron al j 
campo precedidos por el árbitro ' 
y los jueces de lineas, respectiva
mente, señor J. Campos, H. Soa-
res y E. Rosa. Alineados ante la 
tribuna, fueron fuertemente ova
cionados una vez interpretados 
los himnos nacionales por la 
banda de la Policía Armada. 

Los jugadores llevaban luto por 
la muerte de S. S. el Papa Pío 
X I I . 

Alineaciones: 
Irlanda. — Uprichard; Keith, 

Ford'e, Mac, Michael; Blanchflo-
wer, Cassy ; Gingham, Cush, .Mac 
Parland, Mac Ilroy, Tully (ver
de y blanco). 

España. — Alonso; Quincoces, 
Santamar ía , Lesmes; Santisteban^ 
Zárraga; Tejada, Kubala, Di Sté-
fano, Suárez y Gento (rojo y 
azul). 

Tras el protocolario cambio de 
regalos entre los c a p i t a n e s , 
Blanchflower y Zárraga, pone-en 
juego la pelota el delantero cen
t ro irlandés. A los pocos segun
dos, Kubala lanza el primer t i 
ro a puerta, preludio del bom
bardeo a que durante todo el 
partido habr ía de estar sometido 
el marco irlandés. A los tres m i 
nutos y medio, una espectacu
lar jugada de Suárez y Di Stéfa-
no termina con chut d'e Suárez 
que rechaza corto Uprichard pa
ra que el balón vaya a Tejada 
y éste fusile el primer tanto es
pañol de gran t iro por alto que 
tropieza en el larguero antes de 
entrar. Ya desde el comienzo clel 
encuentro el equipo español jue-

D e s d e e l p r i m e r m o m e n t o , e l e q u i p o 
n a c i o n a l d e f ú t b o l j u g ó a p l a c e r 

l a selección española cuajó su mejor partido desde hace tiempo 
T o d o s l o s g o l e s f u e r o n m o r c a d o s p o r l o s d e / o n t e r ó s 

r e e / o & f s f a s ; T e j a d o ( 3 ) , f C u b o f o y S ü ó r e z ( 2 | 

ga *a placer, con los únicos hue
cos de Lesmes y Santisteban, al
go inseguros. Principalmente la 
delantera realiza una auténtica 
exhibición de juego que duraría 
los noventa minutos del partido 
obligando a multiplicarse al 
portero y zagueros irlandeses, 
impotentes para destruir el ve
loz y añligranado juego del ban
do español. No obstante, el con
junto irlandés realiza algunos 
vigorosos contraataques, pr in
cipalmente por el centro del te
rreno, creando esporádicas si
tuaciones de peligro que resuel
ven con éxito Alonso, Santama
ría, Zárraga y Quincoces. En uno 
de estos contraataques, el árbitro 
señala a Mac Parland un dudo 
so fuera de juego cuando se dis
ponía a establecer el empate. Po
co después, en una jugada de 
Kubala que adelantó el t a lón a 
Di Stéfano peligrosamente pára 
Uprichard, éste realizó un espec
tacular , despeje con la cabeza 
resolviendo la situación fuera de 

..su área. . 
A los once minutos, un córner 

lanzado por Kubala lo remata 
Suárez con la cabeza a meta ba-

c igüeña 
p r e f i e r e 
t o r r e s d e los 
c a m p a n a r i o s 

Los h o m b r e s , a l f o r m a r o r e f o r m a r su h o g a r , 

b u s c a n ARTE, BELLEZA y D E S C A N S O PERFECTO. 

CONCEBIDO SOBRE ESTAS TRES CUALIDADES/ ESTA 
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ni m k h é n F L E X 
M A R A V I L L A DE L A T E C N I C A 
MODERNA PARA BIEN DORMIR 

• Muelles entrelazados SIN 
N U D O S (Patente FLEX). 

A g u a t a d o s interiores de 
una sola pieza. Fabrica
ción propia. 

Burleteado con doble co
sido (Sistema FLEX). 

Damascos de seda, fabri
c a c i ó n y dibuios exclusivos. 

M U E B L E S A N G U L O 
Calera, 9. BURGOS 

tida, pero Blanchflower recha
za el balón con las manos en la I 
misma línea de meta evitando el | 
gol aunque no ^1 penalty con que 
fue castigado su equipo y que 
Kubala, con picardía, transfor-j 
ma en el segundo gol español. ^ 

Én un choque con Santamaría 
se lesiona Tully, por lo que se 
suspende el juego mientras es 
atendido. 

Es continuo el acoso español 
al área irlandesa, sucediéndose 
las intervenciones de Uprichard. 
Mac Parland y Bingham ponen 
en aprieto la meta española, en' 
sendas ocasiones que resuelve. 
Alonso. Un tiro de Di St'áfano lo 
rechazó el larguero a portero ba
tido, así como 'otro de Blanch
flower, desde lejos, roza un 
poste. Kubala, Di Stéfano y 
Suárez- hacen diabluras con el 
balón deleitando al público que 
les aplaude, muy bien secunda
dos por los extremos Tejada y 
Gento. Después de sendos tiros 
de Cush y M^c Ilroy. que para 
Alonso con facilidad, Mác Par
land envía el balón^ a la red es
pañola, pero después de que el 
árbitro le había señalado, justa
mente, fuera de juego. 
SEGUNDO TIEMPO . 

La segunda mitad es de pare
cidas características respecto al 
buen juego y dominio del con
junto español, si bien con la va
riante de que los irlandeses abren 
sus líneas,- cejan,en su encona
da defensa d'el primer tiempo y 
Blanchflower hace ahora juego de 
ataque convirtiéndose, cuando es 
preciso, en, un sexto delantero, 
lo que da más movilidad al jue
go., 

Al minuto y medio d'e juego, 
Di Stéfano pasa á Kubala y éste 
t i ra a- gol fuerte, sin que Upri
chard pueda sujetar la pelota que 
le arrebata, a su vez. Tejada, 
para conseguir el tercer tanto es
pañol. 

A los. cuatro minutos y medio, 
un fallo de Lesmes permite a 
Bingham escapar por su banda y 
lanzar un pase. hacia a t rás que 
Cush empalma fulminante a la 
red española sin que Alonso 
pueda hacer nada para evitar 
este primer gol irlandés. 

A los 12 minutos, una br i 
llantísima jugada d'e Kubala y 
Di Stéfano da ocasión para que 
Suárez marque el cuarto tanto 
español. 

Alonso salva sendos goles lan
zándose a los pies, sucesivamen
te, de Cush y Mac Hroy. D i -
Stéfano estrella dos remates, en 
el cuerpo de Uprichard cuando 
sus dos jugadas parecían goles 
hechos. 

A los 31 minutos, Alonso des
vía a córner un peligroso dispa
ro de Mac Hroy y el saque de es
quina, sacado por Tully, lo re
mata Mac Hroy con tiro raso so
bre la marcha que se traduce 
en el segundo gol irlandés. 

A los 32 minutos. D i 'Stéfano 
juega magistralmento el balón y 
se lo cede a Suárez para que éste 
se interne y pase a Tejada, quien 
no tiene más que impulsarlo ha
cia . adelante para conseguir el 
quinto tanto. 

Y el sexto lo hace también Te
jada, a los 39 minutos, después 
de otra vistosa combinación en
tre Suárez y D i Steíano. 

España sacó seis cornes (cua
tro en el primer tiempo y dos en 

.el segundo), por dos Irlanda 
(ambos en la segunda mitad). 
IMPRESION 

Los irlandeses del Norte n no. 
han causado mala impresión, 
pese a su abultada derroté. For
man un equipo fuerte, muy bien 
preparado físicamente; dominan 
la pelota los once jugadores y 
disparan con potencia desdo 
cualquier distancia y en cual
quier posición. Pero, aunque rá
pidos en la concepción de la j u 
gada, se han mostrado hoy len
tos en su ejecución, ' principal
mente en el tiro a puerta. Muy 
correctos, sin asomos de violen
cia en sus viriles entradas para 
disputar ej balón. 

Su mayor contratiempo ha sido 
enfrentarse a los españoles en su 
día de inspiración, pues el equi
po de Meana ha liecho hoy el 
mejor de los partidos que se le 
ha presenciado desde hace años. 
Puede decirse que no ha tenido 
un fallo, pues incluso sus .dos 
hombres más flojos, Lesmes y 
«Santisteban, realizaron algunas 
jugadas brillantes. La tripleta 
central del ataque fue. la autén
tica elaboradora del triunfo. JLK 
gó con una brillantez nunca vis
ta y tuvo la mejor colaboración 
on-el electivo Tejada y en el 
veloz Gento. Zárraga hizo un 
partido impecable, así como San
tamar ía y Alonso. Los dos goles 
que encajó éste llevaban el mar
chamo de imparables. Quinco
ces se desenvolvió con acierto. 
- El hombre del equipo irlandés 
-fue su capitán. Blanchflower, in
cansable; atacó v deíehcüó como 

un león y estuvo en todo mo
mento al lado del balón. Des
pués, Bingham, Mac Parland y 
Cassy. Los interiores jugaron 
más en el segundo tiempo que 
en el primero, y Tully íue una 
figura decorativa'. Los tres zagueT 
ros no pudieron con ia rápidez 

del ataque español, y Uprichard, 
que estuvo en juego casi los no
venta minutos, no íue culpable 
directo de ninguno de los seis 
goles que le marcaron—Alfil. 
HOY JUEGAN LOS " B " EN 

ZARAGOZA 
Zaragoza. — Esta m a ñ a n a el 

j q ü i p o italiano de fútbol que ma
juana jueves .jugará con España 
estuvo en la alcaldía, que obse
quio a sus componentes con una 
copa de vino.español . 

Por la tarde asistieron a ia co
rrida do toros, invitados por la 
Federación aragonesa de fútbol 
y, posteriormente, visitaron la 
Féria Nacional de Muestras, sien
do obsequiados ep el pabellón de 
las ferias con un vino de ho
nor. 

La alineación, que presentará 
m a ñ a n a el once italiano será: 
Mattrel; Robotti, Maldini, Beni
to Sarte; Pasio, Fogli; Lojodice, 
Da Costa, Milani, David, Berison.' 

I b a s 
S © m u e s t r a n u n á n i m e s 

s e f e c c í o n o d o r e s m 

Madrid.—Al terminar el parti
do, el "manager" del equipo de 
Irlanda del Norte, Peter Doherty'' 
manifestó lo siguiente: 

^ >}í ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ÍK ̂  ^ 

A primera hora del lunes, fa
lleció en Falencia el jugador dtel 
"Atlético Palentino", Felipe Ma-
queda .^Díaz. 

El muchacho habíase sentido 
algo indispuesto, al parecer de 
«nímái^lfeo1- • lige ro-r *eitr - l a - "ú i t i -
ma semana y por ello no se en
trenó. Habí a. ido mejorando y ya 
el sábado se creyó 4ue habla su
perado la crisis.. Pero en la ma-
drugadá der lunes se agravó r á 
pidamente hasta producirse e! fa
tal desenlace. 

Felipe Maqueda, "Felipe", co
mo se le llamaba en el equipo, 
había figurado en la actual tem
porada por el "Falencia". 
-Era asturiano, jugó en el "Ve

tusta" y en el "Oviedo", y en la 
pasada temporada militó en las 
filas d'el "Cacereño", del que se 
traspasó el "Palencia". Deja es
posa y una hija de muy corta 
edad que han quedadoven el má-
yor de los desconsuelos. 

Se están haciendo gestiones pa
ra organiza-r un partido en bene
ficio de su desconsolada viuda e 
hi j i ta . 

Lista de participantes en la II Vuelta 
Motorista a Ja provincia de Burgos 

Fútbol amistoso 
EQUIPO CYLSA 
Dorsal 13, .Gregorio Hortigüela 

2 Miguel Bravo. 
3 Manuel Martínez 

EQUIPO MONTESA 
Dorsal 4 Julio Ortiz 

5 Alberto Qubero 
6 Juan de Dios. 

EQUIPO LUBE " A " ! * , 
Dorsal 1 Avelino Amigo 

7 López Gallo 
8 José-María pastrillo 

e n 

"El equipo español es un gran 
"team", pues ha-, vencido a los 
irlandeses, precisamente cuando 
han. hecho uno de los mejores 
partidos de esta temporada, ju
gando casi -mejor que en el úl
timo encuentro contra los ingle
ses, en Belíast':. No quiso desta
car individualidades de ninguno 
de los dos equipos, pero manifes
tó- que si el equipo español de 
hoy hubiera jugado la fase f i 
nal,de los campeonatos del Mun
do en Suecia hubiese ocupado 
uno dé los primeros lugares. No 
opuso objeción alguna' al penal
ty con que fueron castigados los 
del Ulster ni a la actuación del 
árbitro, pero si al quinto gol que 
encajó el equipo, el cual dijo se 
debió más que al acierto de los 
españoles en lá jugada, â  una 

-confusión de la defensa Irlan
desa. 

• Por su parte, el seleccionador 
nacional español, don Manuel 
Meana, -ha dicho: "El equipo ir
landés ha jugado hoy mucho más 
que en los campeonatos mundia
les. Sin embargo, el conjunto es
pañol, no sólo ha superado la va
lia del potente adversario, sino 
que ha hecho mucho mejor jue
go que en todos los partidos que 
hasta ahora ha jugado. 

Joaquín Camppos, el árbi t ro 
portugués que ha dirigido el en
cuentro, manifestó: "Hil equipo 
español quizás haya abusado de 
la filigrana, pero ha demostrado ; 
una neta superioridad sobre I r - ' 
lauda. "Señalo el penalty —aña- ' 
aió— porque vi claramente como' 
el jugador irlandés rechazaba el 
balón con ambas manos". 

EQUIPO LUBE " B " 
Dorsal 9 ]José-Luis Cebrián 

10 Tomás Ibáñez 
11 Eusebio de la Fuente 

CONSTRUCCIONES VARELA 
Dorsal 12 Reverendo I 

14 Reverendo I I . 
15 Eduardo Mencía 

EQUIPO CASA AYALA 
Dorsal 16 Luis Fuen te-

17 Máximo Gutiérrez 
" 18 G. R. S. 

EQUIPO VELO-MOTO 
Dorsal 35 SITOMENDIK 

19 Tomás Bodero. 
20 José M . Arteaga. 

EQUIPO GUZI " A " 
.Dorsal 21 José M . Preciado 

22 Santiago Moreno 
" 23 Jesús Olalla 

EQUIPO GUZI " B " 
Dorsal 25 José A. Miguel 

26 Manuel de la Calle 
" 27 X. X . X . 

Las fisiones católicas nece-
sitan oraciones, limosnas, hom-
hiés . ¿Quién se lo proporcio
nará? A 

¿Usted es católico? 
Si es así usted tiene la obli

gación de sostener, en ia medi
da de sus poslbUiidades, a las 
Misiones católicas. 

Recuérdelo ahora que se 
acerca el DOMUND. 

Con motivo de las fiestas de 
Santa Teresa, se ha jugado en 
¿a tor re un partido amistoso en
tre los equipos de fútbol de la 
Agrupación de Intendencia y del 
Grupo de Automóviismo, cuyos 
conjuntes se disputaron un mag
nifico trofeo donado por la pr i 
mera de las unidades citadas. 

El encuentro terminó con la 
victoria,do los jugadores de I n 
tendencia, que vencieron por cin
co tantos a cero. 

Destacaron por los . vencedo
res Antoñito y Alberto, el últi
mo de ios diales, como capitán 
de su equipo, recibió el trofeo 
que se disputaba. Por Automo
vilismo descolló Romaguera. 

El partido fue presidido por 
los primeros jefes de las unida
des citadas, coronel Arias y te
niente coronel Esteban Vaidcs. 

el Va 
Valladolid.—En el-partido que, 

-jugará el domingo el Valladolid 
contra el Sabadell, en el estadio 
Zorrilla, reaparecerá el interior 
internacional Coque, ocupando 
su puesto habitual. Ha venido 
enfrenándose intensamente y el 
preparador ha juzgado propi
cia y oportuna esta ocasión en 
la que competirán los dos clubs" 
más destacados del grupo.—Alfli 

Resultado del gran sorteo del aniversario 
de la firaa Campaña de Premios de 

Primer premio 5 .000 pesetas al núm. 0 9 3 0 
(Serie A) que ha correspondido a doña Emilia Urbina, Miranda de 
Ebro, 

5.000 pesefas al núm. 0 9 3 0 
(Serie B), a doi^ Jesús Lozano, de Estépar (Burgos). 

J.000 pesefas ai número 9.169 
a doña María González, Burgos, 

2.000 pesetas al número 2.946 
a don Lorenzo Gallego, Burgós. 

2 2 y AA premios más de 5 0 0 pesefas 
a los números siguientes: 
2.897 Serie A. — Fábrica de bicicletas de Calahorra (Logroño). 

B. — Doña Inés Meigosa, Burgos. 
A. — Don Ignacio García. Miranda de Ebro. 
A. — Don Mariano Galerón, Burgos. 
B. — Señorita Pilarín Marsal, Lerma. 
A. — Doña Emilia Iturralde, Miranda de Ebro. 
B. — Doña Teresa San Martin, Burgos. 
A. — Doña Teresa Fernández, Burgos. 
B. — Doña Gloria Tobar, Villalvilla de Burgos. 
A. — Don Manuel García, Burgos. 
B. — Don Benigno Caballero, Arenillas dé Río Pisuerga. 
A. — Don Jesús Herrero, Burgos. 
B. — Don Angel Mata, Burgos. 
A. — Don Antonio Martínez, Calahorra. 
B. — Don Raúl Carpintero, Burgos, 
A. — Señorita Tere Cuesta, Burgos. 
B. — Don José Luis Barrio, Burgos. 
A. — Don Narciso García, Burgos. 
B. —Don Alejandro Gutiéz, Melgar de Fernamental. 

— Doña Nerea Benito, Burgos. 
A, — Don Andrés Díaz, Burgos. 
B. — Don José García, Burgos. 

NO OLVIDE QUE 

2.897 
7.904 
3.283 
3.283 
2.096 
2,0S6 
4.8C9 
4.809 

876 
876 

2.477 
2.477 
2.801 
2.801 

501 
501 

6.170 
6.170 
8.419 

241 
241 

o s e r a 
le j»freee"calidad en su producto y miles de pesetas en premios 

S u nueva d e l e g a c i ó n p a r a e l N o r t e cíe E S P A Ñ A 

en la C a l l e E r c i l l a , 2 2 , 2 . ° d e p t . 0 2 3 

( E d i í i c i o "La A u r o r a " ) . B I L B A O 

Y UNA FORMIDABLE SELECCION DE PELICULAS TOLERADAS 

Agustina de Aragón 
Amaya 
Amor sobre ryedas 
Aventuras del Barbero de Sevilla 
Aventuras de John Siiver 
Balarrasa ' 
Bajo el cielo de España 
Corazón de piedra r 
Currifo de ia Cruz 
Docfor Holi 
El beso de Judas 
EJ capitán de Loyólá ^ 
Ei pescador de coplas 
El rey de la carretera * 
El secreto de Jos incas 
Ei torero 
Gioria Mairena 
Guardias y iadrones 
Jeromín 
J a l i s c o c a n t a en Seviiia 
La corona de hierro 
La Duquesa de Benameji 
L a H e r m a n a San Suipicíq 
La Leona de C a s t i l l a 

L a p u e r t a d e l C i e l o 

L o c u r a de amor 
Los tres corsarios 
Once pares de bótas 
Tarpán contra ei Mau-Mau 
Un cabaiiero andaiuz 
Ybianda 

E N T R E O T R O S G R A N D E S E X I T O S H A S T A 

p r o g r a m a s c o m p l e t o s 
d e l a r g o m e t r a j e 

S O Ú C Í T E L I S T A S V t o N D I C T O N E S . 

2 0 0 



D i a r i o 
Celebración de la tiesta de Santa Teresa 

va?" 
í ^ ^ ' - í S ^ W X - W K ^ Í 

£/ ministro c/e 

cíe acequiero cíe 
O t r a s Públicas 

Zionor en e l p u e 
r e c i t e e l iííulo 

bío cíe M o n c a c / a 
En Almenara se impuso la medalla de oro de Castellón al sr. oual uinamí 

" I M i 
Londres. — En la Gran Bre

taña recientemente se abrió al 
público lina exposición organi
zada por los reclusos y el per
sonal de una "cárcel abierta", 
así Uamada por cuanto los pre
ses no están confinados a vi
vir tras altos muros ni a dor
mir en celdas estrechas. Esta 
Exposición estaba dedicada a 
mostrar el funcionamiento de 
este establecimiento peniten
ciario, que sucintamente mues
tra las prisiones del pasado y 
los cóntrastes entre cárceles ce
nadas 'y atoienas. Lo primero 
que llama la atención del visi
tante que entra al campo son 
las alegres . casas del personal, 
alineadas a un lado, les jardi
nes llenos de flores a su alre
dedor y los antiguos barraco
nes de la R.A.F. en que se alo
jan los presos. La exposición, 
en su mayor parte, consistía en 
animadas ilustraciones de lá 
labor encaminada a rehabili
tar a los presos. Se veía cómo 
se procura que cada hombre, 
desde él momento de su llega
da, saque el mayor fruto de, su 
permanencia en la institución. 
Puede trabajar en los jardines 
0 en la granja que forman par
te de la prisión, con algún la
brador (te lá localidad^ en una 
fábrica de conservas, en el 
arreglo del campo, en el lava
dero, en. ia cocina, en la biblio
teca o en la sección de ense
ñanza. 

También se le incita a parti
cipar en las clases nocturnas 
que pueden ^proporcionarle un 
título académico o un certifi
cado profesional, que le valdrá 
para obtener mejor empleo 
cuando quede en libertad. Se 
mostraban en lá exposición ex
celentes muestras de trabajos 
en madera, cuero, pintura y 
juguetes. Se invita a los pre
sos a sumarse a la sociedad; 
es decir, al grupo de discusión 

• sobre cuestiones sociales, a los 
de Música y Teatro, etc. Con 
esto también se pone de mani-
íicste ¡a labor de los ercarga-
dcs d^ asistencia social, que 

! ayudan a resolver los proble-
j mas prácticos de los presos 
ciando recobren la libertad Y, 

| asimismo, de la actuación de 
1 les capellanes. 

Madrid.—,E1 Cuerpo de Intenden
cia del Ejército ha celebrado la fes
tividad de su Patrona con una iso-
lemne función religiosa organizada 
por la Junta de Damas de Santa 
Teresa en el templo nacional, colo
cado bajo la advocación de la Santa. 

Presidieron el ministro de Mari
na, almif-ante Abarzuza, accidental 
del Ejérci to; el capitán general don 
Agustín Muñoz Grandes; el jefe de 
la Primera Región, teniente gteneral 
Rodrigo; el jefe del Estado Mayor 
Central, teniente general Alcubilla; 
el director general dé la Guardia Ci
vi l , el gobernador mili tar y el in
tendente general, don Florentino 
Criado. Aaistieron representaciones 
de todas las Armas y Cuerpos del 
Ejército.—Cifra. 
E N A V I L A 

Avila. — La ciudad amaneció to
talmente engalanada y desde prime
ras horas de la m a ñ a n a se notó 
gran afluencia de forasteros. Las 
misas de comunión se vieron muy 
concurridas en todos los templos de 
la capital. 

En la Catedral ofició solemne pon
tifical el Prelado de la diócesis doc
tor don Santos Moro Briz. 

Después del pontifical se orga
nizó la procesión tradicional. 
' El límite de la provincia, de Avi 

la, entrando por la carretera de Ma
drid, ha quedado señalado desde hoy, 
festividad de Santa Teresa de Je
sús, por dod soberbios monolitos 
granít icos erigidos por la Diputación 
provincial,' uno a cada lado de la 
calzada, con los nombres de Isabel 
la Católica y Teresa de Jesús , la 
Santa <le la raza, ambas • mujeres 
sublimes de la histtoria abulense. 
E L MINISTRO D E OBRAS 

P U B L I C A S 
E N V A L E N C I A 
Valencia. — El ministro de Obras 

Públicas, general don Jorge Vigón, ' 
acampañado del director general de 
Obras Hidráúlicas, del representante 
del Gobierno en la Confederación 
Hidrográfica del Júcar . jefe de la 
Confederación Hidrográfica, gober
nador civil de Valencia y otras au
toridades, ha recorrido las obras 
realizadas a lo largo del río Turia. • 

La visita comenzó en las proximi-
• dades. del puente del ferrocarril de 

Valencia 'a Tarragona. E l ministro 
marchó río arriba, a lo largo de 
cinco kilómetros y medio, exami-

, nando la obra fundamental, del dra
gado del rio, donde se han extraí
do alrededor de 800.000 metros cú
bicos de tierra, con los que se han 
terraplenado ambas márgenes y en 
las que se construirá una magnífica 
avenida de 24 metros de ancho. Tam
bién examinó los recrecimientos que 
se han hecho con objeto de dar al 
río un cauce mayor, por si se pro
dujera otra riada, en tanto se rea

lizan las obras definitivas de en-
cauzamiento del Turia, por m^dio 
de la llamada solución sur, que de
jar ía a Valencia totalmente fuera 
del cauce del río. 

Terminada la visita, el ministro y 
su séquito se trasladaron al pueblo 
de Moneada; en la plaza comuna de 

mi S. F. recibió a D. Carlos 
de Yalcáccel y al general León fioyri 

Madrid.—S. E. el Jefe del Es
tado y Generalísimo de,los Ejér
citos ha recibido en audiencia ci 
vi l en el Palacio de El Pardo a 
las siguientes personas: 

Doctor don Emilio Portes Gil, 
ex-presidente de Méjico. 

Condesa de Muntcr, acompa
ñada de su hija Mar ía Antonia 
Sagnicr de Sentmenat. 

Sor María José Aranaz, religio
sa javeriana de la Casa de ejer
cicios Santa Mafia de las Rozas 
(Madrid). 

Teniente general americano 
señor Leslic R. Grove, viceprp-
sidente del Congreso Internacio
nal de Automática, 

Don Manuel Chacón Secos, 
director general de Política In 
terior. . 

Don José Mar ía Otero Navas-
cues, director general ..y presi
dente de la Junta de Energía Nu
clear, i 

Don Luis Filgueira y Alvarez 
fíe Toledo, director general de 
Trabajo. 

Don Carlos Mar ía Rodríguez 
de Valcárcel, director general del 
Instituto Español de Emigración. 

Don Felipe Ber t rán Giiell, pre
sidente de estudios españoles y 
europeos. 

Don Blás Tello y Fernández 
Callero, consejero nacional y 
procurarlor en Cortes. 

Don Francisco Javier Hernán
dez y Martínez de Arcos, direc
tor técnico de recursos y distri
bución de la Comisaria General 
de Abastecimientos y Transpor
tes. 

Don Cecilio Oliveras Obera, 
alcalde-presidente del Ayunta
miento de Gijon. 

.Don Francisco de Villota y 
Acha, vocal nacional del Sindi
cato de la Madera y del Córcho. 

Don Carmelo Catalá Ruiz. 
Don Francisco de A. Condo

mines, abogado. 
En audiencia militar recibió a 

ios siguientes señores: 
Don Rafael García-Valiño y 

Mareen, teniente general, direc
tor de la Escuela Superior del 
Ejército. 

*Don Pedro Pimentel Zayas, te
niente general,' presidente del 
Consejo^ Supremo de Jústicia 
Militar. 

Bon Jasé de Linos Lage, gene-
,neral de División, director gene
ral de Mutilados. 

Don José Muñoz Valcárcel. ge-
f;)| de División a las oi'deijjtós del 

' ¿efiór uijnlstro. • 

Don Juan Bono Boix, general 
de División, director general de 
Servicios del Ministerio del Aire. 

Don Luis Estévez Tolezano, 
intendente general, inspector ge
neral de los Servicios de Inten
dencia del Ejército del Aire. 

Don Agustín Tejedor Sánz, ge
neral de Brigada dp Ingenieros, 
jefe de Ingenieros del Cuerno de 
Ejército primero y de los Servi
cios de Ingenieros de la Prime
ra Región. 

Don Pedro. Ahsolcaga Esteban, 
general de Brigada de Infante
r ía en reserva. 

Don Rafael Mora, Gutiérrez in
tendente de Ejército, jefe de los 
Servicios de Intendencia • del 
ejérci to de España en el Norte 
de Africa. 

Don Angel León Goyri, gene
ral de Brigada de Estado Mayor, 
jefe de ifstado Mayor del Cuer
po de Ejército V I L 

Don Pedro Ortega Raisso, co
ronel de* Estado Mayor retirado. 

Don Teodoro Arredonda Lorza, 
coronel de Infantería retirado. 

Don Carlos Fernández Gonzá
lez Longoria, coropel de Ingenie
ros de Armamento y Construc
ción, director de la Fábrica Na
cional de Falencia. 

Don Angel Merino Cisneros, co
ronel de la Guardia Civil, jefe 
del 38 Tercio. 

Don Luis Cano Portal, ténicnte 
coronel de Infantería y.S. E. M., 

•agregado militar a la Embajada 
de España en El Cairo. 

También recibió a dos comisio
nes: una de generales de Inten
dencia, presidida por el inten
dente general don Florentino 
Criado Sáenz, que le cumplimen
to conXnotivo de la festividad de 
Santa Teresa de Jesús, patrona 
de dicho Cuerpo, y otra de te
nientes coroneles de Sanidad M i 
litar, pertenecientes a la promo
ción de 1933, que le cumplimen
tó Con motivo de celebrar las 
bodas de plata de dicha promo
ción. 

DDS perras y veiíitiüínco 
Go!¡lernos m doce anos 

de IV Rplillca 
En los últimos 169 años 

Francia ha tenido cuatro Re
públicas distintas; la úl t ima 
de las cuales ha depado aho
ra de existir tras del refe
rendum, que aprobó la nue
va Constitución, del país ve
cino. La primera nació en 
1789, la segunda en 1848, y 
la tercera, que' tuvo un t r á 
gico final, aunque fue la más 
duradera, vivió de 1871 hasta 
que, en 1940, se proá'ujo la 
invasión de los ejércitos ale
manes. Los procedimientos 
constitucionales de la IV Re
pública no dieron mucho re
sultado, como acaba jde com
probarse ahora, en estos años 
últimos en que se sucedieron 
los gobiernos sin que ningu
no pudiera llevar a cabo una 
labor eficaz y continuada, 
habida cuenta p r i n c i p a l 
mente, del juego de los par-
tidós políticos. . 

Exigía esa división de blo-/ 
que diferentes, para poder 
gobernar en pleno parlamen
to, la constitución de los 
gobiernos llamados de coa
lición, que rara vez dieron 
resultado y que, por una u 
otra causa, terminaron siem
pre en crisis. Unas crisis que 
se prolongaban,durante mu
chas semanas y que en más 
de una ocasión hicieron ex
clamar a los propios france
ses que no eran necesarios 
los gobiernos, puesto que el 
país vivía lo mismo cuando 
no los había. $ ' 

En los doce años que de 
existencia tuvo la IV Repú
blica se registraron dos gue
rras —l^s de Indochina y 
Argelia-— el Imperio perdió 
algunas de las que fueron 
sus colonias y ios gobiernos 
fueron, en total, veinticinco. 
Poco más de nueve millones 
de votos favorables tuvo la 
IV República en 1946. Más 
de ocho millones de sufragios 
fueron contrarios. Ahora han 
sido casi 18 millones de fran -
ceses los que han apoyado 
al general De Gaulle, frente 
a 4.624.475 en contra. 

las Reales Acequias, se rindió un 
homenaje al Caudillo de E s p a ñ a y al 
Gobierno de la nacióp en las per
sonas efe los ministros de Obras Pú
blicas y de Agricultura. Todo el 
pueblo estaba engalanado, y el m i 
nistro ftye recibido por los 27 al
caldes de los pueblos que riegan la 
acequia, en una extensión de m á s 
de 90.000, hanegadas. En la casa co
muna, el nocarió síndico leyó el acta 
por la que se nombraba a los mi 
nistros de Obras Públicas y de 
Agricultura, acequiadores mayores 
de honor, y síndico al director ge
neral de Ob^as Hidráulicas, señor 
Briones. También se concede un 
pergamino de honor a la Confede
ración del Júca r . A todos ellos, por 
la extraordinaria labor realizada pa
ra anular los daños originados, por 
la riada cftel 14 de Octübre de 1957. 

Tras de unas palabras del gober
nador civ?i. el ministro de Obras 
Públ icas díú las gracias por el ho
menaje que- se le rendía y se mos
t ró muy salüsfscho por el estado, de 
los trabajos realizados. 

L A M E D A X L A D E ORO D E 
C A S T E L L O N A L SR. GüAL 
V I L L A L B I 

Castellón de la Plana. — Llegó a 
esta ciudad el ministro y presiden
te del Consejo de Economía Nació 
nal, don Pediio Gual Villalbí, E n 
Almenara, fue recibido- por el jefe 
provincial y gobernador civil y el 
presidente de Sa Diputación. -

En el Palacif> provincial fue cum
plimentado por tas primeras auto
ridades locales, pleno de la Diputa
ción ,y por los 34 alcaldes de los 
pueblos que resixjtaron afectados por 
las inundaciones de Octubre del pa
sado año. 1 

' En 'el salón de sesiones se cele
bró una extraordinaria reunión pre
sidida por el ministro, con objeto de 
imponerle al mismo la Medalla de 
oro le ia provincia, cumpliendo el 
acuerdo de la Corporación provin
cial de 28 de Febrero último, en 
agradecimiento a la valiosísima in-
tervecnción del señor Gual Villalbí 
para, aminorar las catastróficas con
secuencias de los temporales. 

El presidente de la Diputación, 
señor Fabra, dirigió unas palabras 
para decir que la concesión de esta 
Medalla es la expresión sincera de 
un profundo sentimiento de grati
tud, y reconocim.Í£lc^.Q, a la labor be-
nefactorai del ministro. Seguidamen
te le impuso la medalla. 

El señor Gual Villalbí contestó 
agradeciendo la. distinción pero se
ñaló que se había -limitado a cum
plir las consignas del Caudillo. 

> 
L L E G A A MADRID E L C A R D E 

NAL-ARZOBISPO D E SANTIA
GO DE C H I L E 
Barajas. -— De Santiago de Chu 

le, en avión de Iberia, ha llegado 
el Cardenal-Arzobispo de Santiago, 
doctor don José María Caro Rodrí 
guez, acompañado de su secretario, 
P. Joaquín Puensalida y del P. Iván 
Larraiz. 

El doctor Caro Rodríguez, conti
n u a r á mañana viaje hacia Roma. 

Le pedimos treinta segundos 
nada más. / 

¿Cuánto dió usted el año pa
sado para el DOMUND? 

¿Cree usüxl que fue mucho? 
¿Qué pasaría si este año do

blara usted su limosna? 
Piénselo, E l próximo 19 de 

Octubre es el DOMUND. 

C A L C U L A N D O , p o r R U Y 

¡Ya he descubierto el error... 6 poi; 7 son 42 y no 56! 

P a r a obtener 1» perfecta 
impres ión de 

MEMORIAS, FOLLETOS 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
•ncargue su edic ión « 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
«DIAKIO OE BtrilGOS" 

C i n e C o r d ó n 
La novia de' San Petersburgo 

con E V A B A R T O K , IVAN DESNY y CARLOS B O H M 
Emocionante relato de una historia conmovedora 

Sesiones: 5'15, 7*45 (nuiherada) y 11 noche 
(Autorizada mayores 16 años) 

• A i * Selecto programa doble 
V r l I l C A S l O r i c l cuatro y media a diê a 

Tres únicos días 

" C A L A B U C H " 
con E D M U N D G W E E N 

Sea feliz viendo esta divertida y e^iotiva película 
\ •• , - ' y • 

' ' C O R R E O D I P L O M A T I C O " 
con T I R O N E P O W E R y P A T R I C I A N E A L 

A U I D I Í - ' . Í K I H . puTü ifklos-ilQs pi'ib/ícbiJ 

N UNCA ha habido en Aladííd 
quien saboreasí' la media tostada 
de sus cafés con tanto deleite 

como mi amigo Zarathustra. :Qu!é 
tara ponía al tomárselo! Gataba de 
la tostada con todos los sentidos: 
con la vista, con el tacto, con el ol
fato, con el gusto... Sus ojos se ani
maban, su boca sonreía, las losas mi
sales, se le dilataban... E l que sólo 
viese aquella caía radiante y untada 
de mantequilla se creería que Zara-
thustra estaba dándose un festín. 
E r a mía de esas caras que irritan a 
los hambrientos y que han determi
nado má ŝ de un trastorno de carác
ter social. Al final de la media tos
tada, Zarathustra estaba ebrio. E n 
tonces recordaba las máximas de 
Nietzche, filósofo a quien había popularizado por 
aquella época en España una. editorial de a peseta y 
le decía a la camarera; 

—Los hombres débiles deben perecer. Las satis
facciones de la vida les están reservadas a los fuer
tes. Yo soy Zarathustra. 

A las camareras les costó bastante trabajo apren
der este nombre, pero, pasado algún tiempo ya lo 
pronunciaban de corrido. Llegaba Zarathustra y le 
decían: 

^Cómo quiere usted la tostada, señor Zarathus
tra? ¿De arriba, no es verdad? 

Parecía increíble que Zarathustra, tomándose tan
tas tostadas de arriba en las que había doble can
tidad de pan que en las de abajo, no estuviese más 
gordo de lo que estaba, pero todos los días tenía el 
hombre que recorrerse Madrid de punta a punta, ya 
en busca del café con media, ya en busca de la ca
ma que le costaba dos reales. A veces con más ga
nas de hablar que de dormir, adoptaba una resolu
ción^ heroica y nos decía: 

—Voy a tomarme la cama... 
Y , remmeiando a acostarse, inveTtía en mi vaso 

de café los únicos dos reales quó poseía. 
E n sus andanzas tras del café y de la cama, 

Zarathustra ie hacía honor al dedo gordo de su pie 
derecho que,/ al decir de algunos chuscos, le había 
salido muy bueno ya que estaba pisando con él des
de varios meses atrás. Pero lo más admirable de 
Zái-áthustra, era su espíritu caballeresco y su alto 
concepto de la dignidad personal. No había mane
ra de sobornarlo.^ Le regalaba usted unos pantalo
nes, por ejemplo, y, cuando alguien le felicitaba por 
la elegancia de los mismos, Zarathustra exclamaba: 

—Sí. No están mal. Me los ha dado el majadero 
de Fulano... 

Por cierto que una noche pasó el pobre las de 
Caín con motivo, precisamente, de míos pantalones 

! 

que le había regalado un amigo. Se los puso en ca-
sa de éste y quería dejar allí los suyos. 

—No. Eso sí que no —le dijo el amigo— Esto no 
es mi cambio. Muy bien que te lleves mis pantalo, 
nes, pero los tuyos tendrás que llevártelos también. 

Entonces Zarathustra hizo un paquete con aquel 
andrajo y se fué.. Y a las seis de la madrugada, 
cuando yo me retiraba, me lo encontré en plena 
Puerta del Sol, todavía con su paquete debajo del 
brazo, echando pestes contra la honradez de los ca
mareros madrileños. 

—Hé intentado olvidarme este paquete en media 
docena de cafés —me dijo— y en ninguno de ello» 
me dejaron los camareros llegar a la puerta, Ha. 
mándome siempre a voces para que me hiciese car
go de mi propiedad. 

—¿Has visto alguna vez un servilismo más re
pugnante? 

Otra vez le dieron un gabán. Zarathustra había 
estado haciendo oposiciones a aquel gabán, que era 
realmente suntuoso, durante tres inviernos consecu
tivos, pero sólo lo consiguió a fines de un mes de 
Junio y, falto de una chaqueta presentable, no tu-
A'o más remedio que cargar con él durante todo' ©i 
verano. 

Ya habrán supuesto ustedes que Zarathustra era 
literato porque estos casos de resistencia íisiolósl-
ca no los produce más que la literatura ¡Y aún dicen 
que no se puede vivir de la literatura! ¿De qué, si 
no, vivió siempre Zarathustra. 

;E1 gran Zarathustra l Yo le he estimado mucho 
porque era pintoresco y caballeresco, porque sabía 
mostrarse tanto más altivo cuanto más desastrado 

v andaba y por que, con un talento igual, por lo me- t 
^nos, al de cualquiera, se moría materialmente de 

hambre. Se moría d?, hambre, pero nb tenía donde 
caerse muerto, y esta es la única razón/ de que se 
haya mantenido el pobre tanto tiempo en pie,.. 

C a r t a d e M a d r i 
pa-M a d r i d . - { g ^ $ > -

r a . D I A R I O D E B U R G O S ) . ' 

Condiciones que debe reunir todo 
periodista: enorme curiosidad por 
todas las cosas; hábil tenacidad par
ra seguir la noticia, vocación, vera
cidad objetiva y escribir decorosa
mente. Esto dijo anoche en la Es-
cíiela de Periodismo, Mr. Harris, 
profesqr y jefe del Departamento de 
Periodismo de la Universidad de 
Los Angeles, en claro y correctísi
mo español. Añadió que las relacio
nes culturales entre los pueblos cons
tituyen la mayor opoflunidad para 
conseguir una paz firme y estable 
en el Mundo, misión en la que tie
nen asignada los periodistas una im-
poi'tante colaboración, y por- eso es 
fundamental que su preparación 
técnica sea sólida y eficaz. En los 
Estados Unidos hay 50 escuelas pro
fesionales de Periodismo y además 
se estudia periodismo en más de un 
centenar de Universidades, inst i tu
tos y Escuelas medias. Los alumnos, 
cuando se colocan al salir de la Es
cuela, ganan ochenta y cinco dóla
res en un periódico de primera ca
tegoría y sesenta y cinco en uno 
de segunda. «Pero no se apresuren 
a multiplicar por cincuenta —advir
tió Mr . Harris— pues en mi país 
la vida es más cara y un par de za
patos, por ejemplo, vale mi l pese
tas». Y, en efecto, ningún alumno 
de la Escuela multiplicó. Todos se 
limitaron a recordar que los que 
llevaban puestos les habían costado 
sesenta duretes. 

CAZAS 

sólido y su peculiaridad radica en 
resultado un arma prácticamen
te infalible, al ser conducida sin 
error al blanco merced a un dis
positivo de rayos infrarrojos. Y 
ahora están experimentando dos 
nuevos modelos más perfeccio
nados. ¿Será que, además, repar
ten las esquelas a domicilio? 

GINA 

Ayer tarde-pusieron cara y ges
to de periodistas más de mil in
dividuos ansiosos de ver de cer
ca a la "Lollo". Había rueda de 
Prensa, i Si a la entrada ^e llegan 
a exigir los carnets profesionales 
se queda sola la guapota con 
media docena de verdaderos pe
riodistas. Vestido de encaje blan
co. Brillantes a montones. Zapa
tos de tacón muy alto. Un esco
te como para creer que el "cock

ta i l " lo iban a pagar entre todos. 
Y .linos treinta anos, mes más « 
menos. El papel que más le ha 
gustado, el que hizo en "Fan, 
amor y fantasía". El director que 
mejor la entiende, Vittorio de 
Sica, que sabe sacar como nin-
gún otro el máximo partido a las 
cualidades de Gina. Y su mejor 
frase, que debe a su marido | | 
cincuenta y cinCo por ciento jto 
lo que es. Precisamente el cin
cuenta y cinco. 

NOTICIAS BREVES 

—Continua el tiempo espléndi
do, casi caluroso. 

—Esta tarde llegó a Barajas eí i 
miembro más antiguo del Coíe- ' 
gio Cardenalicio. El Arzobispo 
Santiago de Chile. Noventa-y (ios 
años. 

—De cada diez españoles, uno 
utiliza gafas. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ .̂ c ̂  * ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p y&mmú 

D u r a c i ó n d e P o n t i f i c 
P o r M a n u e l A Y Ü L A 

Canónigo Penitenciario 
de la S. I . C. B. M. 

un ain 
en l u l a 

Cuando hace unos días leímos 
que los aviones chinos hab ían 
derribado un montón de "Mig" , 
sin sufrir una' sola baja nos son
reímos no poco, : recordando a 
Dick Navarro, "'El terror de las 
praderas", cuando mataba seten
ta y seis pieles rojas y él resul
taba con una rozadura en la 

•. oreja. Pero parece que la cosa 
va de veras, a juzgar por unos 
datos interesantísimos, que nos 
da el señor V., en un periódico 
madrileño. Los aviones norte
americanos al servicio dé los na
cionalistas chinos llevan bajo sus 
alas cuatro proyectiles "Sidewin-
der" que son ingenios teledirigi
dos de 5.508 kilómetros do alcan
ce y de velocidad dos veces y 
media superior a la del sonido. 
Son impulsados por combustibles 

nasii 
Parece que han muerio las 

24 personas que iban a bordo 

Caracas. — Un ^Superconstella-
tion» de la linea aeropoStal venezo
lana» LAV se ha perdido durante su 
vuelo de P a n a m á a Caracas, con 
7 tripulantes y 17 pasajeros a bor
do. E l aparato debió de llegar a Ca
racas a las 8,38 de la mañana (ho
ra española) y radió su último co
municado ocho minutos antes. Hasta 
entonces, todo había ido bien en el 
vuelo. 

Diversos aviones han despegado 
para llevar a Cabo la búsqueda del 
aparato desaparecido en la zona 
montañosa donde se supone ha de
bido de estrellarse. 
SON DIVISADOS LOS R E S T O S 

Caracas, -4- Un 1-epresentante de 
la línea aeropostsíl venezolana anun
cia' que han sido divisados en el 
pico de una montaña, cprca de Ma-
racaibo los restos de uno de sus 
aviones que se perdió en vuelo desde 
P a n a m á coíi 24 personas a bordo. 
Añadió que se tenía la certeza de 
que «todas las personas a bordo 
habían muerto»/ , 

E l avión, que se estrelló en^ el 
pico de la montaña cuando sólo le 
faltaban 40 kilómetros para llegar 
a Maracaibo, su punto de destino, 
fue divisado por otros aviones que 
lo buscaban y nada más srr divisa
dos fueron tea viador equipos do sul-
vamento.-—Ef e. 

Un pontificado de veinte años, 
como el de Pío XIÍ , aproximada
mente representa una duración 
muy considerable. Los Papas suelen 
ser de edad avanzada cuando su
ben . a la cátedra de Pedro. Veinte 
Papas han gobernado la Iglesia 
quince años. Entre ellos citaremos: 
León I I I +816; Urbano V I I I , +1644; 
y Clemente X I , +1721. La i cifra de 
ve in te . años fué rebasada por León 
I , +461 y Alejandro I I I , +1181. Más 
de veintifín años reinaron Silvestre 
I , +335; Adrián I , +795, y Pío V I I , 
+ 1823. Pasó la cifra de veinti trés 
años Pío V I , +1799, quien comenzó 
el vigésimoquinto año de su ponti
ficado, mas no llegó a terminarle. 

Si se tienen en cuenta los «días 
de Pedro», es decir,, los veinticin
co años durante los cuales San Pe
dro gobernó la Iglesia, dos Papas 
solamente han llegado a ellos: Pío 
I X , +1878 y León X I I I , +1903, que 
se sucedieron inmediatamente, rei
nando el primero treinta y un años 
y ocho meáes; y veinticinco años y 
cinco 'meses el segundo. Una de 
las escenas de la li turgia de la co
ronación y no de las menos emocio
nantes, consiste en presentar por 
tres veces en el desfile de la pro
cesión ante la fiilla gestatoria un pu
ñado, de estopa que se quema rá
pidamente-, mientras el maestro de 
Ceremonias pronuncia aquellas sen
tenciosas palabras; Sanctisime Pa-
ter, sic txánsit gloria hujus mundi». 
«Santísimo Padre, así pasa la glo
r ia de este inundé». Hasta. León 
X I I I se venían añadiendo las si
guientes paldbras: «Non videbis 
dies Petri». «No conocerás los años 
de Pedro». Esto cesó de ser ver 
dad en tiempo de Pío I X , y como 
León X I I I también hizo desmentir 
esto, dejó ya de pronunciarse en las 
coronaciones siguientes. 

Hasta nuestros días doscientos 
sesenta y dos Papas han ocupado 
el trono' de Pedro, de suerte que la 
duración media es de siete años y 
tres meses. La mayor ía de los Pon 
tífices no ha llegado. Diez Papas 
han gobernado la Iglesia no más de 
un mes: entre ellos Esteban I I , que 
fué Papa tres días, +752, y Dáma
so I I , +1408' que gobernó veinti
t rés días. Tx-ece Papas gobernaron 
sólo seis meses, y diez y'siete mu
rieron antes del aniversario de su. 
elevación, veinte en el segundo año 
de sú pontificado, veintiséis durante 
el tercero, quince en el cuarto, diez 
y ocho durante el , quinto, diez y 
siete durante el r-exto y doce antes 
de .llegar al octavo año. 

Ciento veintiuno han sobrepasa
do la duración media. Diez han* re
gido la Iglesia durante quince años, 
dos han gobernado ten un espacio 
de diez y seis años y otros dos rei
naron diez y «iete. Cuatro han lle
vado la tiara diez y ocho años. 

La distribución del número de 
Papas por siglos var ía considerable 
mente. Es el siglo X. el que contó' 
mayor numero de Papas, fueron 
veinticinco; y el, siglo X I X el auo 
há conocido menos, solamente seis 

Pío V I I (1800-1823), León X I I (1823-
1829), Pío V I I I (1829-1830), Grego
rio X V I (1831-Í846), Pío I X (184ft-
1878) y León X I I I (1878-1903). Des-
de 896 a 929, es decir, en treinta y 
tres años trece Papas nuevamen
te elegidos oyeron que se les decía; 
la frase cbnmonitoria: «Non vide
bis dies Pet r i» : «No verás los añoá 
.de Pedro». 

Treinta Papas murieron mártires, 
dando generosamente la vida por su 
fe, de los que ninguno reinó des
pués del año 261. E l Papa Dioni
sio, que falleció en el .año 268, fué el 
primero que murió de muerte natu
ral. Sus cinco sucesores- fueron 
también martirizados. Así, durante 
los tres primeros siglos, el ser Pa
pa, era ser candidato seguro al mar
t i r io ; esta situación no cesó hasta 
el reinado de Constantino, que dio 
la libertad a la- Iglesia., 

Noventa y un Papas ' fueron ele
vados a los altares, de los 
ochenta y cuBjtro non santos y sie* 
te bienaventurados. Los cincuenta 
y seis primex-os fueron todos vene
rados como santos, ¿Qué signiííc^n 
en presencia de esta larga lista de 
Santos y de héroes las imperfeccio
nes de algunos? E l historiador p ^ 
testante Gregorovio dice quo vta' 
les faltas sólo tienen relieve Vô  
ser imperfecciones de Papas » y | | | | 
para justipreciarlas es necesario 
nei 
vivieron 
tonces. 

,te-
que en cuenta las épocas ep ^ 

y las .costumbi"es 

Lotería Nací 
P i é m i o s m a y o r e s 

Madrid.—Premios mayores 
sorteo ,de lotería celebrado 
l.5—30.930. Puente Genll, Matu 

; del 

Barcelona, 
Va-

CO-

Bilbao,, 

2.^—29,169.-Madrid. | 
3.l-—32.946. Córdoba, Madria 

ruña, Gijon. iñc 
Premiados con 15.000 Pese;,,na. 

2.096. Málaga, Sevilla, Coru 
Barcelona, Cartagen(i 3e-

2.897. Sabadell, Bilbao, San . 
b a s t í a n Avila MadM ge-bastían, Avila, Mafl 
Villafranca de Orí 
villa, Tenerife, Ma^-^e-

C.170. Villafranca de O V & K A 

10.501. Madrid, Alicante. ^ 
da, Ecija, Bilbao. ]ora, 

10.876. Osuna, La Línea, ^ 
Granada, Madrid. 

J7.9C-7. Pamplona, Palma oe ^ 
Horca, Alicante, u 
Madrid. 

18.419. Valencia, Teroz Tyiadr 

Valladolid. 
22.477. Cangas de Onis, ^ 

Oviedo, JcroA Maar 
30.241. Barcelona. 
42.801. Barcelona. 
43.283. Candía . , 
54,809. Madrid Palma' ^ 

Horca, Bilbao. [C;\[xd) 
-LAII . - • -

# 1 


